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APRESENTAÇÃO 
 
 

A Comissão Própria de Avaliação Institucional e as Comissões Setoriais de 

Avaliação, tendo em vista as fragilidades e recomendações apontadas no Relatório de 

Autoavaliação Institucional 2008-2011, apresentam relatório parcial de ações corretivas 

realizadas ou encaminhadas em 2012, relacionadas às dez dimensões abarcadas pela 

avaliação institucional. 

Entende-se que a busca da qualidade é um processo contínuo e, para tal, a 

Instituição deve permanentemente almejar a satisfação e o atendimento às expectativas 

da comunidade acadêmica e da sociedade. 

Assim, este documento elenca as ações realizadas pela UDESC em 2012 no 

sentido de dar resposta aos anseios manifestados pela comunidade acadêmica por meio 

da avaliação institucional. 

 

Florianópolis, novembro de 2012. 

 

Comissão Própria De Avaliação 

 



 

 

 

DIMENSÃO I – MISSÃO E PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

OBJETIVO: Implementar instrumentos/mecanismos de desenvolvimento institucional, reinterpretando permanentemente a Missão da UDESC 
e seu compromisso público com o desenvolvimento sustentável da sociedade.  

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADA

S 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 

Estabelecer as bases do 
Plano de 

Desenvolvimento 
Institucional e suas 

relações com o 
contexto social, 

econômico e cultural 
em que a UDESC está 

inserida. 

Implementar Projeto 
Pedagógico 
Institucional (PPI) e 
Plano de 
Desenvolvimento 
Institucional (PDI). 

 Implementação do 
“Plano 20: 
Planejamento 
Estratégico 2005-
2025”. 

 Necessidade de garantir maior envolvimento 
dos discentes e docentes nas discussões que 
envolvem PDI, PPI e PPC. 

 A comunidade acadêmica, em geral, não 
possui conhecimento da missão e dos PDI e 
PPI da UDESC e dos PPCs dos cursos. 

 Foram produzidas peças especiais 
(cartazes) com foco na missão e visão da 
UDESC. [SECOM] 

 Realizamos melhorias na comunicação 
interna com o lançamento do Comunica 
UDESC (boletim mensal enviado para os 
servidores) Comunica Mural (informativo 

mensal) disponibilizado em todos os centros. 
Com isso, estamos divulgando as ações 
institucionais da universidade. [SECOM]  

 Elaboração e implantação de forma 
coletiva do Planejamento Estratégico da 
ESAG alinhado ao Plano 20 da UDESC 

denominado de: Diretrizes institucionais e 
ações estratégicas prioritárias da 
UDESC/ESAG 2010-2014  gestão, ensino 
de graduação, ensino de pós graduação, 
pesquisa e extensão.  

 Criação de documento, contendo as 
Diretrizes Estratégicas da ESAG, 

divulgados junto à comunidade acadêmica. 
[ESAG] 

 Realização de Seminários de Avaliação 
Setorial na FAED em março de 2011 e 

outubro de 2012 para socialização a 
comunidade de dimensões do PDI, PPI e 
PPC [FAED] 

 Consolidação da Comissão de Ensino, 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/plano_20_2005_2025.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/plano_20_2005_2025.pdf
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https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/plano_20_2005_2025.pdf
https://www.udesc.br/?idNoticia=5728
https://www.udesc.br/?idNoticia=5728


 

Departamentos e Núcleos Docentes 
Estruturantes que realizaram reuniões 
envolvendo PDI, PPI e PPCs. 

Discutir e analisar as 
necessidades locais 
e regionais 
anualmente por 
ocasião da 
revisão/atualização 
do Planejamento 
Estratégico e do 
Plano de Expansão. 

 Realização de 
estudos acerca da 
expansão da UDESC 
por Comissão de 
Expansão, cujos 
trabalhos são 
aditados ao Plano 
20. 

 O Relatório da Comissão ainda está em 
tramitação nos Conselhos Superiores, 
instruindo o Processo 17681/2010, que trata 
de proposta de resolução dos critérios de 
ranqueamento de cursos de graduação para 
posterior aprovação e implantação. 

 Instituição de Comissão pelo CONSUNI 
para reavaliar a política de Expansão da 
Universidade. 

 O Centro tem discutido criticamente a 
questão da expansão de cursos a partir dos 
princípios estabelecidos no Plano 20 da 
UDESC. [ESAG] 

 O CEFID tem projeto de novos cursos de 
graduação, já definidos mediante estudos, 

ampla participação da comunidade, 
aprovado nos colegiados do centro e 
devidamente informados à reitoria, restando, 
entretanto o apoio concreto para a 
materialização das condições de proposição, 
implementação e inicio destes cursos, 
especialmente no que se refere a novas 
construções e aparelhamento do centro para 
este fim. 

 A situação econômica da UDESC e 
restrição de espaço físico, levaram-nos a 
não abertura de cursos. [CEFID] 

Avaliar, rever, 
repensar, atualizar e 
acompanhar o PPI. 

 Formar comissão 
para avaliação e 
atualização do PPI. 

 O PPI deve ser avaliado e atualizado, e 
posteriormente aprovado pelos Conselhos 
Superiores da UDESC. 

 Comissão, composta por membros das 
Pró-Reitorias, Centros de Ensino e COAI, 
que está trabalhando na atualização do PPI. 

Garantir a articulação 
entre o Plano de 
Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e o 
PPI da UDESC em 

relação aos projetos 
pedagógicos dos 

cursos de graduação, 
dos programas de 

Definir políticas e 
diretrizes que 
orientam os 
programas de 
graduação, de 
extensão, de 
pesquisa e de pós-
graduação. 

 Definição das 
políticas e diretrizes 
que orientam os 
programas de 
graduação, de 
extensão, de 
pesquisa e pós-
graduação no Plano 
20. 

 Necessidade de promover discussões das 
políticas e diretrizes do ensino de graduação, 
de pós-graduação, da pesquisa e da extensão 
nas bases, para garantir maior participação 
dos docentes e discentes. 

 Contribuição na revisão da Politica de 
Extensão da UDESC. [ESAG] 

https://www.udesc.br/?id=420


 

extensão, pesquisa e 
pós-graduação. 

 Aprovação da 
Política de Extensão 
da UDESC – 
Resolução nº 
007/2011–
CONSUNI, de 
15/03/2011. 

 Desarticulação entre o meio acadêmico e o 
mundo do trabalho em algumas áreas do 
conhecimento. 

 A extensão do Centro trabalha no sentido 
de manter a articulação entre o mercado de 
trabalho e o meio acadêmico. [CEFID]  

 Oferta das disciplinas Seminário de 
Implementação e Análise Racional de 
Políticas Públicas, dentre outras, no 
Mestrado Profissional da ESAG que 
promoveram a articulação entre as práticas 
de mercado e da esfera pública com o meio 
acadêmico. 

 Criação do Conselho Estratégico com 

Empresários, representantes do Governo e 
do Terceiro Setor. [ESAG] 

Implementar 
mecanismos para 

assegurar e ampliar o 
grau de conhecimento e 
de apropriação do PPI e 

PDI pela comunidade 
acadêmica. 

Elaborar 
mecanismos para 
assegurar o 
conhecimento e a 
apropriação do PPI e 
do PDI pela 
comunidade 
acadêmica. 

 Elaboração e 
disseminação dos 
planejamentos 
estratégicos dos 
Centros num diálogo 
constante com o PDI 
e PPI da UDESC. 

 Divulgação incipiente do PDI e do PPI entre 
a comunidade acadêmica. Esses instrumentos 
não são promovidos adequadamente e, 
portanto, não são conhecidos e apropriados 
pela comunidade acadêmica como um todo. 

 Necessidade de garantir maior participação 
dos docentes e discentes nas discussões que 
envolvem PDI, PPI e PPC. 

 O CEFID possui o Planejamento 
Estratégico 2010/2030, aprovado pela 
Resolução nº 058/2009-CONSUNI, o 

mesmo está impresso em livretos e também 
divulgado no site, ambos ao alcance de toda 

a comunidade. [CEFID] 

 Elaboração e implantação de forma 
coletiva do Planejamento Estratégico da 
ESAG alinhado ao Plano 20 da UDESC 
denominado de: Diretrizes institucionais e 
ações estratégicas prioritárias da 
UDESC/ESAG: 2010-2014 – gestão, ensino 
de graduação, ensino de pós graduação, 
pesquisa e extensão. [ESAG] 

Implementar o PPI, PDI 
e Plano 20 nos Centros 

da UDESC. 

Aprovar os 
planejamentos dos 
Centros de Ensino da 
UDESC. 

 Aprovação dos 
Planejamentos 
Estratégicos dos 
Centros de Ensino. 

 Atualização periódica dos Planejamentos 
dos Centros. 

 O CEFID possui coordenação de 
planejamento e administração responsável 
pela atualização do planejamento 
estratégico do centro.  

 Está em curso a elaboração do 
Planejamento estratégico 2013-2033. 

[CEFID]  

 As diretrizes institucionais e estratégicas 
da ESAG, contidas no documento elaborado 
em Junho de 2010 foram revistas em 2011 e 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2011/007-2011-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2011/007-2011-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2011/007-2011-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/058-2009-cni.htm


 

são debatidas nos órgãos de representação 
do Centro. [ESAG]  

Criar um setor de 
documentação e de 
informação para o 

desenvolvimento de 
políticas e de 
estratégias 

institucionais. 

Avançar na criação e 
implementação de 
um banco de dados 
articulado com as 
necessidades de 
informação gerencial, 
com vistas à 
agilidade e eficácia. 

 Levantamento de 
dados institucionais 
retroativos, para 
sistematização de 
Banco de Dados. 

 Falta de um Sistema de Informações 
Gerenciais sintonizado com os sistemas 
administrativo e acadêmico. 

 Inconsistência dos dados devido às fontes 
de informação e não padronização dos 
registros e relatórios. 

 Indicadores de Desempenho estão sendo 
definidos pela COAI em parceria com a 
PROPLAN que será a base para uma banco 
de dados de informações padronizadas. 
[COAI] 

Criar e instalar o 
Sistema de Gestão 
Documental da 
UDESC. 

 Implementação de 
Sistema de Gestão 
Documental. 

 Regulamentação do Sistema de Gestão 
Documental. 

 Capacitação de equipe para a gestão 
documental. 

 O Comitê Permanente de Gestão 
Documental – COPEGED realizou 
treinamento em 05/07/2012. [COAI] 

Articular o PDI da 
UDESC com as políticas 
de desenvolvimento do 

Estado de Santa 
Catarina 

Expandir a UDESC 
para todo o território 
catarinense. 

 Definição da 
vocação do Centro 
de Ensino Superior 
da Foz do Itajaí 
(CESFI). 

 Investimentos em propaganda para que a 
Instituição seja mais conhecida em toda a 
região. 

 Divulgação do vestibular.  

 Divulgação de ações do CESFI na 
imprensa escrita e televisionada. 

 Reportagens na TV e jornais, sobre o 
Curso de Engenharia de Petróleo e sobre o 
CESFI. [CESFI] 

 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CEART 

Proporcionar uma maior visibilidade dos instrumentos PPI e PDI à 
comunidade acadêmica. 

 

Ampliar a participação dos discentes nas avaliações (ENADE e IES).  



 

CEFID Elaborar estratégias para divulgação do Planejamento Estratégico. 

- O CEFID possui o planejamento estratégico 2010/2030, aprovado 
pela Resolução nº 058/2009-CONSUNI, o mesmo está impresso 
em livretos e também divulgado no site, ambos ao alcance de toda 
a comunidade.  

- O Planejamento Estratégico também foi divulgado no 
CONCENTRO e reuniões de Departamento. 

- A DPPG desenvolveu especificamente um PE desde o 2º 
semestre de 2010 e aplicação e reavaliação, incluindo os PPG do 
centro. 

CEO Retomar as atualizações do Planejamento Estratégico do Centro.  

CEPLAN 
Criar meios para viabilizar a socialização e um ambiente de debates 
sobre PDI, PPI e PPCs. Os Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs) 
devem ser o ambiente adequado para este fim. 

Foram implantados de fato os NDEs e está se estruturando um 
ambiente fértil para a socialização e debates sobre PDI, PPI e 
PPCs. 

CERES Estudar a possibilidade de investir em propaganda e marketing.  

ESAG 

Ampliar a participação da comunidade acadêmica na construção e 
implementação do PDI. 

Elaboração e implantação de forma coletiva do Planejamento 
Estratégico da ESAG alinhado ao Plano 20 da UDESC denominado 
de: Diretrizes institucionais e ações estratégicas prioritárias da 
UDESC/ESAG: 2010-2014 – gestão, ensino de graduação, ensino 
de pós graduação, pesquisa e extensão. 

Estabelecer formas de divulgação dos documentos institucionais. 

Estruturação da área de comunicação interna da ESAG. 

Reestruturação do site da ESAG, melhorando a divulgação das 
ações e ampliando a publicação de documentos institucionais. 

Elaboração e divulgação trimestral do Boletim de Serviço da ESAG. 

FAED 

Socializar em folder institucional as dimensões dos documentos 
institucionais, como a missão, as finalidades e as diretrizes da UDESC. 

Realização de boletim informativo de periodicidade quadrimestral 
com destaque para ações de ensino, pesquisa e extensão da 
FAED. 

Divulgar a missão da FAED para divulgação no âmbito do Centro.  

Colocar a discussão das diretrizes gerais e a contribuição do PPC na 
semana de formação docente. 

 

Acompanhar de forma sistemática a movimentação dos ingressantes e 
egressos. 

 

 

 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/058-2009-cni.htm


 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

Avaliar e atualizar o Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 
Comissão, composta por membros das Pró-Reitorias, Centros de Ensino e 
COAI, que está trabalhando na atualização do PPI. 

Atualizar os planejamentos estratégicos dos Centros de Ensino, alinhando-os ao Plano 20: 
2010-2030, abrangendo as dez dimensões do Planejamento e da avaliação institucional, e 
incorporando o respectivo plano de expansão. 

Proposta de atualização do planejamento estratégico da FAED prevista para 
2013. [FAED] 

Disseminar continuamente a missão e a visão da UDESC. 
 Foram produzidas peças especiais (cartazes) com foco na missão e visão 
da UDESC. [SECOM] 

  



 

 

DIMENSÃO II – POLÍTICA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO, PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

DIMENSÃO II – POLÍTICA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

OBJETIVO: Ampliar, com padrões de qualidade superior e pertinência, as oportunidades de qualificação acadêmica e profissional da 
comunidade catarinense. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADA

S 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 

Implementar práticas 
institucionais que 

estimulem o 
aperfeiçoamento do 
ensino, a formação 
docente, o apoio ao 

estudante, a 
interdisciplinaridade, as 

inovações didático-
pedagógicas e o uso 

das novas tecnologias 
no processo de ensino e 

de aprendizagem. 

Implantar programa 
de apoio a projetos 

de ensino nos 
cursos de 

graduação. 

 Criação/atualização 
do Programa de Apoio 
ao Ensino de 
Graduação (PRAPEG) 
– Resolução n° 
006/2009 – CONSUNI, 
de 17/03/2009. 

 Necessidade de melhorar os processos 
de aquisição dos insumos para os projetos 
de ensino, pesquisa e extensão. 

 Burocracia na execução dos recursos 
financeiros dos projetos. 

 Participações exitosas em editais de 
fomento externo: CAPES, FAPESC, FINEP. 
[FAED] 

 Melhoria na infraestrutura do Setor de 
Compras e Aquisições que possibilitaram a 
realização de projetos de ensino com 
recursos PRAPEG. 

 Desenvolvimento de diversos projetos de 
ensino sem recursos. [CCT] 

 Com a lotação de um advogado no Setor 
de Licitação e Compras da Reitoria, os 
processos tiveram mais agilidade. 

 A UDESC está encaminhando um 
procedimento de registro de preços o que 

desburocratizará os processos de aquisição. 

 O Setor de Compras e Licitação do CEFID 
foi reestruturado e ampliado seu quadro 
funcional. 

 A cada resultado de edital os professores 
foram e são instruídos sobre os trâmites dos 
processos de aquisição. [CEFID] 

Rever, permanente e 
sistematicamente, as 

concepções, estruturas 
e práticas curriculares 

Realizar a 
reformulação 
curricular e a 

elaboração/atualizaç

 Reformulação 
curricular e 
elaboração/ 
atualização dos PPCs 

 Mecanismos de avaliação do ensino de 
graduação. 

 Pouca articulação interdisciplinar entre 

 Avaliações das Ações dos Cursos de 
Graduação foram realizadas em 2011 e 2012 
por meio do Sistema SIGA.[COAI] 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/006-2009-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/006-2009-cni.htm


 

dos cursos de 
graduação, de acordo 

com os fins da UDESC, 
as inovações em cada 
área profissional e do 

conhecimento e as 
normas oficiais em 

vigor, tendo em vista os 
objetivos institucionais, 
as demandas sociais e 

as necessidades 
individuais. 

ão dos Projetos 
Pedagógicos dos 

Cursos de 
Graduação, em 

consonância com as 
Diretrizes 

Curriculares 
Nacionais. 

dos cursos. Departamentos e Cursos.  Realização de eventos integrados de 
formação docente e discente via grupos de 
pesquisa e laboratórios. [FAED] 

 Revisão dos Projetos Pedagógicos dos 
Cursos de Administração Empresarial e de 
Ciências Econômicas em sintonia com o 
Plano 20 da UDESC.  

 Criação e disponibilização de dados e 
informações sobre o Projeto Pedagógico dos 
Cursos de Administração Empresarial, 
Administração Pública e Ciências 
Econômicas. [ESAG] 

 Reformulação curricular do Curso de 
Fisioterapia e elaboração/atualização dos 
PPC’s dos cursos. 

 Criação da resolução que orienta e 
normativa os estágios obrigatórios. 

 Revisão da resolução de orientação e 
normalização do TCC. 

 Resolução de orientação e normalização 
das atividades complementares. 

 Consolidação da avaliação por parte do 
discente do processo ensino/aprendizagem. 
[CEFID] 

 Estimulou-se a ampla participação docente 
na realização de estudos visando a melhoria 
e implementação de novos projetos 
pedagógicos de curso. [CCT] 

Instituir cultura de 
avaliação da 

qualidade dos 
cursos de 

graduação. 

 Avaliação das ações 
dos cursos, por 
disciplina, sob a ótica 
dos docentes e 
discentes. 

 Pouca sensibilização dos professores e 
alunos quanto à necessidade da avaliação 
institucional. 

 Investimento na comunicação interna via 
mídias sociais para ampliar o número de 
participantes na avaliação institucional. 
[SECOM] 

 Também trabalhamos com a questão de 
divulgar mais a avaliação institucional (via site 
da UDESC e mídias sociais). [SECOM] 



 

 Participação no processo piloto de 
avaliação institucional da UDESC. [FAED] 

 A avaliação institucional é realizada 
semestralmente, através da elaboração e 
implementação de um sistema próprio de 
avaliação (processo este que é realizado 

desde 1999).  

 Divulgação do resultado da avaliação 
institucional é realizada na página eletrônica 
do Centro, sendo divulgada também, a 
avaliação institucional individual pelo docente 
e pelo acadêmico nesta mesma página e nos 
murais dos departamentos. [CCT]  

 Consolidação da avaliação por parte do 
discente do processo ensino/aprendizagem. 
[CEFID]  

 Incentivo dos segmentos envolvidos na 
participação da avaliação institucional. 
[ESAG] 

Oportunizar formação 
superior com a oferta de 

novos cursos de 
graduação e ampliação 
de vagas nos cursos de 
graduação existentes, 
cursos superiores de 

tecnologia e os cursos 
sequenciais, 

presenciais e a 
distância, inclusive pela 
modalidade de quotas. 

Criar novos cursos 
de graduação para 

atender as 
demandas 
regionais. 

 Criação dos Cursos 
de Graduação de: 

 Engenharia da 
Pesca,- CERES; 

 Licenciatura em 
Química, - CCT; 

 Engenharia 
Sanitária, - CEAVI; 

 Engenharia do 
Petróleo,- CESFI. 

 Necessidade de contratação de mais 
professores efetivos. 

 Manutenção do espaço físico e de 
laboratórios para realização das atividades 
de ensino. Mesmo com o crescimento da 
demanda, as melhorias realizadas 
configuram esforços pontuais, possíveis 
mediante a realidade orçamentária e física 
dos Centros. 

 Para suprir a necessidade de professores, 
foram realizados  concursos públicos e 
processos seletivos. 

 Foram contratados: 50 professores efetivos 
e 52 técnicos de 2010 a 2012. [CCT] 

 Realização de concurso para professor 
efetivo. Contração em agosto de 2012 de 
quatro professores efetivos para o Curso de 
Engenharia de Petróleo- Todos doutores e 40 
horas. [CESFI] 

 Melhoria contínua da infraestrutura física, 
tecnológica e de materiais (salas de aula 
climatizadas, com data show, mesas e 
cadeiras de qualidade, comunicação em rede, 
internet). 

 Restauração das instalações do auditório: 
troca de piso, teto, iluminação e ‘palco’. 

https://www.joinville.udesc.br/portal/ensino/avaliacao_inst.php
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/005-2009-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/005-2009-cni.htm
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/039-2009-cni.htm
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/039-2009-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/013-2010-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/013-2010-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/054-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/054-2010-cni.pdf
https://www.udesc.br/?id=441
https://www.udesc.br/?id=452


 

 Realização de serviços de isolamento 
acústico em salas de aula. [ESAG] 

 Compra de materiais e equipamentos para 
atualização dos laboratórios conforme PPC’s. 
[CCT] 

 Manutenção do espaço físico. 

 Aquisição e instalação de materiais nos de 
laboratórios de física e química, para 
realização das atividades de ensino.  

 Elaboração de projetos de laboratórios de 
ensino para subsidiar a elaboração dos 
projetos complementares de engenharia para 
construção dos laboratórios para o curso de 
Engenharia de Petróleo. [CESFI] 

 

 Proposta de criação 
do curso de Ciências 
Sociais – FAED. 

 Em tramitação nos Conselhos 
Superiores. 

 O projeto do Curso de Ciências Sociais está 
em CONSUNI. (Processo 3149/09) 

Analisar as 
demandas regionais 

para orientar a 
oferta de novos 

cursos. 

 As demandas 
regionais por novos 
cursos de graduação 
foram pesquisadas por 
Comissão de 
Expansão. 

 O Relatório da Comissão ainda está em 
tramitação nos Conselhos Superiores, 
instruindo o Processo 17681/2010, que 
trata de proposta de resolução dos critérios 
de ranqueamento de cursos de graduação 
para posterior aprovação e implantação. 

 

Oferecer cursos de 
graduação na 
modalidade à 

distância. 

 Discussão e 
normatização da 
estrutura de EAD na 
UDESC – Resolução 
nº 020/2010 – 
CONSUNI, de 
10/06/2010. 

 Falta de uma cultura de EAD na UDESC.  Foi implementada a Comissão para tratar 
da regulamentação de uma política para a 
Educação a Distância (Portaria 1509/12 
alterada pela portaria 1696/12) [COAI] 

Alocar 20% da 
carga horária dos 
cursos presenciais 
na modalidade à 

distância, às 
disciplinas comuns 

 Disponibilização da 
disciplina de LIBRAS 
na modalidade a 
distância. 

 O percentual de 20% de carga horária 
dos cursos presenciais na modalidade EAD 
ainda não foi atingido. 

 Está em fase de construção o projeto de 
implantação dos 20% de disciplinas a 
distância pelo CEAD em parceria com os 
demais centros. A primeira disciplina a ser 
implantada é a disciplina de LIBRAS para os 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/020-2010-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/020-2010-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/020-2010-cni.htm


 

aos cursos de 
graduação do 

Centro e naquelas 
disciplinas comuns a 

todos os demais 
cursos de 

graduação da 
UDESC. 

demais cursos da UDESC. 

 Atualmente, tal disciplina já é oferecida 
nesta modalidade como disciplina isolada 
para os demais cursos e a comunidade. 
[CEAD] 

 Adoção de disciplinas na Modalidade 
Ensino à Distância – EAD - na grade 
curricular do Curso de Graduação em 
Administração Empresarial, com a orientação 
contínua dos professores e por meio da 
Plataforma Polvo. [ESAG] 

 Gradualmente estão sendo implementadas 
metodologias nos Planos de Ensino para 

contemplar essa necessidade utilizando 
aplicativos como MOODLE, ADAPTWEB, 
ARTIA e outros [CCT] 

 O CEFID já disponibiliza a disciplina de 
LIBRAS na modalidade a distancia e possui a 
intenção de oferecer mais disciplinas nesta 
modalidade assim que o CEAD se organize 
conforme deliberado pelo CONSUNI. [CEFID] 

Desenvolver estudos 
sobre as reformas 

curriculares dos cursos 
em termos de cargas 

horárias mais 
adequadas (não muito 
além do mínimo, mas o 
suficiente para manter a 
qualidade dos cursos). 

Desenvolver 
estudos, por Centro, 

para avaliar e 
redefinir a matriz 

curricular e a carga 
horária de cada 

curso de graduação 
da UDESC. 

 Estudos de 
avaliação curricular 
realizados por Centro 
de Ensino. 

 Dificuldades para envolver todos os 
professores no processo em função da 
carga horária de ensino, pesquisa, 
extensão e administração que 
desenvolvem, de acordo com seu 
respectivo Plano de Trabalho Individual 
(PTI). 

 Realização de encontros anuais do NDE 

para discussão pedagógica de políticas 
curriculares do ensino superior bem como 
dimensões da docência universitária. [FAED] 

 Criação dos Núcleos Docentes 
Estruturantes (NDEs) dos cursos de 
graduação, sendo o órgão consultivo 
responsável pela concepção, implementação, 
avaliação, consolidação e atualização dos 
Projetos Pedagógicos dos cursos. 

 Participação da Direção de Ensino em pelo 
menos uma reunião por ano em cada 
departamento estreitando a relação entre os 
departamentos e a direção. [CCT] 

 O CEFID realizou regularmente reuniões 
com o Núcleo Docente Estruturante de cada 

https://moodle.udesc.br/
https://ead.joinville.udesc.br/adaptweb/


 

Curso que resultou na reforma curricular de 
pequena monta do Curso de Fisioterapia, 
com alterações de carga-horária e 
nomenclaturas. [CEFID] 

Diminuir a evasão, 
buscando otimizar o 

número de alunos por 
curso e turma. 

Desenvolver 
pesquisas para 

identificação dos 
números e das 

causas da evasão 
nos cursos de 
graduação da 

UDESC. 

 Realização de 
pesquisa pelo Grupo 
de Pesquisa em 
Informação (GPINFO), 
com a participação da 
Coordenadoria de 
Avaliação Institucional 
(COAI) para 
identificação dos 
índices de evasão (em 
andamento). 

 Falta de informações sistematizadas e 
confiáveis acerca dos índices de evasão. 

 Projeto de pesquisa: Gestão da Informação 
da movimentação do aluno de graduação na 
UDESC: Ingresso, Diplomação, Retenção e 
Evasão. [COAI] 

 O CEFID mantêm seus registros 
acadêmicos atualizados no SIGA. 

 Atualmente o CEFID controla os índices de 
evasão e encontra- se com o seu total de 

vagas ocupadas através de uma política da 
Direção Geral e de Ensino. Inclusive no último 
edital de transferência o Centro não ofereceu 
vagas. [CEFID] 

 Realização de sensibilizações com os 
discentes para manter o alto índice de 
matrículas por cursos/ano. [ESAG] 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 

Melhorar a divulgação dos cursos do Centro. Maior divulgação dos cursos na mídia (rádio UDESC, mídia escrita, 
falada e televisiva local). Palestras em escolas de ensino médio. 

Fortalecer a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Maior participação de acadêmicos em atividades de pesquisa e 
extensão, aumento da pós-graduação, com consequente aumento da 
integração entre as atividades de pesquisa e ensino. 

CCT 
Melhorar apoio aos projetos de ensino, pesquisa e extensão no que 
concerne à aquisição de insumos. 

 

CEAD 

Estruturar a política de EAD na UDESC. O CEAD trabalhou no ano de 2012 no sentido de pensar novas políticas 
para EAD junto à UDESC com a implantação de Comissões para 
pensar propor metodologias para a EAD.  

(PORTARIA INTERNA DO CEAD Nº 119, de 03/09/2012). Neste 
sentido, está tramitando no Centro novo método operacional para 

https://200.19.105.194/arquivos/id_submenu/1152/prof__delsi_davok___joelma_pain.pdf
https://200.19.105.194/arquivos/id_submenu/1152/prof__delsi_davok___joelma_pain.pdf
https://200.19.105.194/arquivos/id_submenu/1152/prof__delsi_davok___joelma_pain.pdf
https://200.19.105.194/arquivos/id_submenu/1152/prof__delsi_davok___joelma_pain.pdf


 

implantação nos próximos semestres a fim de atender o Curso de 
Pedagogia a Distância, bem como outros cursos oferecidos por centros 
da UDESC em parceria com o CEAD, como é o caso do Curso de 
Administração pública em EAD da ESAG. Está também em andamento 
o projeto de oferecimento de cursos de língua estrangeira na 
modalidade a distância em parceria com a Universidade Federal de 
Santa Catarina. [CEAD] 

CEART 

Avaliar e revisar as ações e políticas do PPI.  

Criar ações que permitam uma melhor articulação entre Ensino, Pesquisa e 
Extensão na Graduação e Pós-Graduação. 

 

CEFID 

Realizar estudo para implantação de novos cursos de graduação no CEFID e 
consolidação dos cursos já implantados. 

- A implantação de novos cursos de graduação está prevista no plano 
20 (2010-2030). 

- Com a estrutura física atual optamos pela não abertura de Cursos 
novos e sim pela consolidação dos cursos existentes (conceitos 3 e 4 
no ENADE) e implantação do Curso de Mestrado em Fisioterapia. 

- Em 2012 foi aprovada a alteração do zoneamento da área onde se 
localiza o CEFID o que possibilitará a retomada da expansão do Centro. 

Revisar os critérios de ocupação docente. - Revisão das planilhas de ocupação docente.  

- Elaboração de uma nova resolução de estágios com estabelecimento 
de regras para ocupação docente para acompanhamento de estágio no 
Centro. 

CEO Maior aproximação física entre os cursos.  

CEPLAN 
Disponibilizar capacitações sobre a legislação vigente relacionada à licitação 
e responsabilidade fiscal para os docentes, em especial, aos coordenadores 
de projetos. 

Aguardando ações vindouras da atual gestão da Universidade. 

ESAG 

Avaliar a satisfação discente. Avaliação das Ações dos Cursos foram aplicadas em 2011 e 2012. 

Implantar projetos de suporte à continuidade do processo de avaliação, 
como a “Hora da Avaliação”. 

 

FAED 

Realizar eventos integrados com agenda no âmbito do Centro. Parceria com grupos de pesquisas e laboratórios na realização de 
eventos. 

Socializar com maior visibilidade as ações da FAED para a comunidade local 
e regional. 

- Boletim informativo com maior periodicidade e maior inserção na mídia 
regional e estadual 

- Vinculação com os Sistemas de Ensino. 



 

Implantar curso de Ciências Sociais. Esperando decisão superior. 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Revisar a política de expansão dos cursos de graduação de acordo com as 
diretrizes institucionais, evitando a personificação em relação ao corpo docente e 
gestor. 

 Elaboração de projeto pedagógico para criação de Curso de Engenharia Naval. 
[CESFI] 

 Elaboração de projeto pedagógico para criação de Curso de Administração 
Pública-noturno. [CESFI] 

Oportunizar capacitação em didática e metodologias do ensino superior para os 
docentes. 

 A direção de Ensino do CEAD/UDESC oferece desde 2007 o Seminário de 
Formação Continuada em Educação a Distância, apresentando neste ano de 
2012 a sua VI edição, via Edital PRAPEG. [CEAD]      

 Ação realizada todos os semestres com professores em Estágio Probatório. 
[CAV] 

 Planejamento de capacitação em didática e metodologias do ensino superior 
para os docentes. [CESFI] 

 

DIMENSÃO II – POLÍTICA DE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

OBJETIVO: Consolidar e expandir o ensino de pós-graduação, com excelência, integrada ao ensino de graduação, que desenvolva a 

cientificidade, o senso crítico e a criatividade nos acadêmicos, pelo exercício da atividade investigativa e de intervenção junto às organizações 
e a sociedade. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADA

S 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 

Estabelecer um efetivo 
fomento institucional no 
processo de construção 
de novas propostas de 
cursos de mestrado e 

doutorado. 

Implementar 
mestrados 

profissionais como 
forma de 

qualificação para o 
mercado de 

trabalho, inclusive 
por meio de 

parcerias com 
organizações 

 Criação do 
Mestrado 
Profissional em 
Administração – 
ESAG 

 Criação do 
Mestrado 
Profissional em 
Engenharia Elétrica 

 Falta de bolsas para mestrado profissional.  Não existe nenhuma modalidade de 
bolsa que privilegie alunos que tenham 
algum vinculo trabalhista, daí o motivo de 
não haver bolsas para mestrado 
profissional. A UDESC por sua vez oferece 
o PROMOP. [PROEX] 

 Manutenção de 04 bolsas de mestrado 
concedidas pela UDESC por meio do 
PROMOP.  

https://www.esag.udesc.br/?id=216
https://www.esag.udesc.br/?id=216
https://www.esag.udesc.br/?id=216
https://www.esag.udesc.br/?id=216
https://www.joinville.udesc.br/portal/pos_pesquisa/pos_graduacao/mestrado/eng_eletrica/
https://www.joinville.udesc.br/portal/pos_pesquisa/pos_graduacao/mestrado/eng_eletrica/
https://www.joinville.udesc.br/portal/pos_pesquisa/pos_graduacao/mestrado/eng_eletrica/


 

públicas e privadas. – CCT 

Criação do Mestrado 
Profissional em 
Planejamento 
Territorial e 
Desenvolvimento 
Socioambiental – 
FAED 

 Estabelecimento de Termo de 
Cooperação entre a ESAG/UDESC e a 
Câmara Brasileira de Comércio Eletrônico 
que concede 02 bolsas de 
pesquisa/mestrado. 

 Participação do Mestrado Profissional da 
ESAG em Edital FAPESC que concedeu 01 
bolsa de mestrado.  

 Disponibilização de bolsas de Iniciação 
Científica (PROBIC/PIBIC) e ainda 
participantes voluntários (PIVIC). [ESAG] 

 Comissão de elaboração do Mestrado 
Profissional em Educação em 

andamento.  

 Criação do PPGINFO. [FAED] 

 Participar nos editais PRODIP e 
PROEVEN. 

 Realizar Seminários Anuais de Iniciação 
Científica.  

 Realizar WorkShops de Grupos de 
Pesquisa. [CCT] 

 Não esta descartada, embora não 
planejado, a proposição futura de curso de 
mestrado profissional, entretanto, não 
subordinado apenas a esta ação 
programada previamente neste documento, 
o CEFID pretende aumentar no curto prazo 
seu conceito do PPGCMH para 5, 

consolidando o doutorado, bem como 
aumentar o conceito do PPG em 
Fisioterapia para 4 e buscar a criação e 
aprovação do doutorado. [CEFID] 

Publicizar as dissertações 
e teses e buscar transferir 
os novos conhecimentos 

para os diversos 

Fomentar a 
publicação e 
editoração da 

produção intelectual 

 Estruturação da 
Editora da UDESC 
com contratação de 
pessoal, 

 Infraestrutura da Editora precisa ser 
melhorada/ampliada. 

 Site da Editora precisa ser desenvolvido. 

 A Editora UDESC está localizada no 
espaço próprio no prédio da Biblioteca e 
possui infraestrutura dentro das atuais 

https://www.joinville.udesc.br/portal/pos_pesquisa/pos_graduacao/mestrado/eng_eletrica/
https://www.mppt.udesc.br/
https://www.mppt.udesc.br/
https://www.mppt.udesc.br/
https://www.mppt.udesc.br/
https://www.mppt.udesc.br/
https://www.mppt.udesc.br/
https://www.mppt.udesc.br/
https://www.cefid.udesc.br/?id=84
https://www.cefid.udesc.br/?id=85
https://www.cefid.udesc.br/?id=85
https://www.udesc.br/?id=241


 

segmentos da sociedade 
catarinense. 

mediante a criação 
da UDESC Editora. 

infraestrutura, 
orçamento e política 
editorial. 

 Pouca divulgação das ações da Editora. demandas.  

 O site já está ‘on line’ e apresenta as 
normas e deliberações gerais.  

 Tanto o site quanto as notícias ‘on line’ 
da UDESC estão divulgando das novas 
atividades da Editora UDESC.  

Manter revistas 
próprias, de 

circulação periódica, 
voltadas para 

temáticas 
específicas das 

áreas de 
conhecimento. 

 Organização do 
Portal de Periódicos 
da UDESC. 

 Pouca visibilidade.  A Editora UDESC está em parceria com 
os Centros para a adoção do sistema de 
gerenciamento de revistas on line – SEERS 

que é disponibilizado gratuitamente pela 
CAPES. [EDUNI] 

 Publicação do Catálogo dos Grupos de 
Pesquisa pela Ascom. [SECOM] 

 Ampla participação dos professores da 
FAED em publicação via editora da 
UDESC. [FAED] 

 Foi solicitada a indexação da Revista de 
Ciências Agroveterinárias a duas bases de 
indexação de relevância para a área de 
Ciências Agrárias, estando estas 
solicitações em avaliação. [CAV] 

Manter programas 
específicos para 

apoio às publicações 
conclusivas dos 

resultados, projetos 
de dissertações, 

teses e pesquisas. 

 Lançamento do 
Edital Editora da 
UDESC nº 01/2011 
para apoio a 
publicações 
acadêmicas. 

 Baixo investimento para apoio a 
publicações de professores e alunos. 

 O sistema de Editais de publicação de 
Obras foi substituído pelo sistema de fluxo 
contínuo, que permitirá a qualquer 
momento que os professores possam 
submeter suas obras.  

 Foi aprovado no CONSUNI a Resolução 
034/20012 CONSUNI que regulamenta o 
pagamento dos Direitos Autorias e 
comercialização das Obras. [EDUNI] 

 Pela primeira vez em 2012, a pedido do 
CEFID, foram licitados os serviços de 
tradução de artigos científicos, 

fomentando a internacionalização da 
produção cientifica produzida por 
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professores e discentes. [CEFID] 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 

Desenvolvimento e fomento à inserção dos Programas de Pós-Graduação no 
cenário internacional. 

- Disponibilizado serviço de tradução para facilitar a publicação de 
artigos científicos em revistas internacionais; realização de doutorado 
sanduíche de doutorandos dos Programas de Pós-Graduação do CAV-
UDESC. 

- Convite a pesquisadores do exterior para proferirem palestras, 
contribuírem em disciplinas e participarem em bancas de dissertações e 
teses dos Programas de Pós-Graduação do CAV-UDESC. 

Maior envolvimento dos professores na busca de bolsas concedidas 
diretamente ao pesquisador (CNPq). 

Dificuldades, visto que não é mais aberto edital do CNPq para 
concessão de bolsas de pós-graduação. 

CEART 

Ampliar a quantidade de cursos de Pós-Graduação.  

Informatizar o sistema acadêmico de Pós-Graduação.  

Maior articulação entre o Ensino de Pós-Graduação e de Graduação.  

CEFID 

Elevar conceito do PPGMCH. 

- Aguardamos para 2013 o resultado do “Coleta Capes” e a perspectiva 
é de que a produção cientifica do programa permita a obtenção de um 
conceito 4 ou 5.  

- As ações realizadas pelos docentes, estudantes e colegiado – 
coordenação do PPGCMH com total apoio da Direção do centro 
significou mudanças profundas na constituição do comitê científico do 
PPG, bem como num aumento significativo da produção intelectual 
qualitativa e quantitativamente. 

Consolidar o Programa de Mestrado em Fisioterapia. 

- Todas as ações previstas no projeto de mestrado em fisioterapia foram 
realizadas. (espaço físico, computadores, servidores etc.) Além disso, 
os professores do programa receberam apoio para captação de 
recursos externos através de editais. 

- Foi realizado também uma força tarefa para aquisição de 



 

equipamentos (Isocinético, Optotrack, Termo-câmera, IOS entre outros 
equipamentos já adquiridos, em uso e com produção intelectual já 
publicada decorrentes destes). 

Divulgar ações, projetos e inserção social dos programas. 
- Aproximação entre as pesquisas realizadas na pós-graduação e as 
ações de extensão o que inclui uma inserção social. 

FAED 
Incentivar a publicação e a produção docente e discente por meio da Editora 
Universitária. 

Participação dos docentes da FAED em várias publicações em parceria 
com a comunidade externa. 

CERES 
Buscar de estruturação de um curso de pós-graduação lato sensu, como 
forma de incentivo à verticalização dos cursos do Centro. 

 

CEPLAN  
Criação do curso de pós-graduação lato sensu em Desenvolvimento de 
SW como forma de incentivo à verticalização dos cursos do CEPLAN. 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

Firmar parcerias com instituições públicas e privadas para a formação de 
profissionais de alto nível por meio de mestrados profissionais. 

- Oferta das disciplinas Seminário de Implementação e Análise Racional de 
Políticas Públicas, dentre outras, no Mestrado Profissional da ESAG que 
promoveram a articulação entre as práticas de mercado e da esfera pública com 
o meio acadêmico. 

- Envolvimento de docentes, técnicos e discentes do Programa de Pós-
Graduação da ESAG, no debate nacional acerca da identidade dos mestrados 
profissionais de todas as áreas de conhecimento, buscando consolidar seu papel 
na esfera acadêmica e do trabalho. 

- Criação de parceria com a UnoChapecó para gestão compartilhada da Revista 
de Gestão Organizacional – RGO, classificada como B2 no Qualis Capes. [ESAG] 

Engajar a UDESC em programas de formação/capacitação de pesquisadores e de 
docentes para a educação básica e superior. 

 

Revisar para atualização das resoluções referentes à Pós-Graduação.  

Fazer estudo para definição da ocupação docente na Pós-Graduação.  

 
 
 

 



 

 

DIMENSÃO II – POLÍTICA DE PESQUISA  

OBJETIVO: Fomentar as atividades de pesquisa científica, tecnológica, cultural e artística, visando à inovação e ao desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia, tendo em vista a sua relevância, e promover a sua divulgação e a aplicação dos seus resultados.  

ESTRATÉGIAS 

INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 

PROGRAMADAS 

AÇÕES 

REALIZADAS 
FRAGILIDADES 

AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Estabelecer parcerias 

para garantir as 
atividades de 

pesquisa. 

Buscar parcerias para 
garantir o 

financiamento das 
atividades de 

pesquisa, incluindo-se 
o setor empresarial. 

 Captação de 
recursos de 
instituições de fomento 
para financiar a 
pesquisa, atendendo 
editais internos e 
editais externos 
(FINEP, CAPES, 
FAPESC, PIC&DTI, 
Ciência sem fronteira, 
PIPES, PROMOP, 
PAP e PROEVEN). 

 Demasiada burocracia para o uso dos 
recursos. 

 Direcionamento do PAP para Agência de 
Fomento Estadual de forma ao recurso ser 

outorgado diretamente ao pesquisador.  

 Alterado edital do PROEVEN conforme 
instrução da PROAD/PROPLAN de forma a 
facilitar o pagamento.  

 Iniciou-se a informatização dos projetos de 
Pesquisa. Instrução Normativa (IN nº 007, de 
04 de Novembro de 2011)  definindo 
procedimentos para Dispensa de Licitação 
para gastar recursos provenientes de Agências 
de Fomento. [PROEX] 

 Reestruturação das áreas administrativa e 
de pesquisa da ESAG, auxiliando os 
pesquisadores no que se refere aos trâmites 
burocráticos para utilização dos recursos 
provenientes da UDESC. 

 Diminuição da burocracia e do tempo gasto 
para as aquisições de equipamentos para a 
PPG. 

 Revisão da regulamentação da Universidade 
em relação aos critérios para deliberação de 
recursos e outras formas de fomento à 
produção científica e à pesquisa.  

 Redefinição e maior suporte aos 
pesquisadores e equipe para captação de 
recursos externos, publicação de artigos 
internacionais e editoração e publicação de 
livros. 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/193/planilha_de_convenios_udesc___publicacao.pdf
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 Estabelecimento da parceria UDESC-
FAPESC no Edital PAP, flexibilizando as 
ações relativas ao uso dos recursos para a 
pesquisa a partir de 2013. [ESAG} 

 Participação dos docentes da FAED em 
pesquisas nacionais e internacionais com 
maior número de IES envolvidas. [FAED] 

 Negociação com o setor jurídico da UDESC 
para compra com recursos CAPES e FINEP 
sem licitação. [CAV] 

 Os pesquisadores dos PPG em geral detêm 
sobrecarga de projetos, aulas, orientações e 
gestão dos laboratórios e grupos de pesquisa, 
além de terem que responder por pontuação – 
publicação, implicando em dificuldades 
decorrentes para desenvolver e adequar 
projetos à concorrência por recursos externos, 
que são limitados nas agências de fomento. 

 Falta no CEFID e UDESC servidor técnico 
universitário especialista na elaboração e 
preenchimento de projetos – formulários para 
as agências de fomento que agilizem e 
profissionalizem esta questão, a exemplo do 
que ocorre em outras IES, como por exemplo, 
a UFRGS. 

 Não obstante as fragilidades indicadas 
anteriormente há efetiva e concretamente no 
CEFID participação de muitos pesquisadores 
concorrendo em editais externos, obtendo 
recursos em dezenas de projetos por ano, seja 
no CNPq, FAPESC, Capes, FINEP, bem como 
em agências no exterior como na fundação 
MAFRE – Espanha. 

 A DPPG do CEFID tem mensalmente 

estimulado aos professores, estudantes e PPG 
do centro para participar deste processo de 
concorrência e busca de recursos externos. 



 

 Os colegiados dos PPG mensalmente estão 
atentos e estimulando os pesquisadores e 
estudantes para participar dos editais externos 
à UDESC. 

 Os resultados positivos - projetos bem 
sucedidos desenvolvidos no CEFID que obtém 
recursos externos - são plenamente 
divulgados à comunidade, como forma de 
valorização dos resultados, mas 
principalmente para estimular a maior 
participação. 

 Há de parte de alguns GP e laboratórios do 
CEFID aumento importante e significativo nas 
relações com órgãos de governo, como 
secretarias de estado, hospitais e escolas, 
além de empresas privadas ligadas a 
processos de educação e saúde, que tem 
fortalecido nossas parcerias e busca de 
recursos. [CEFID] 

Identificar e promover 
o fomento às áreas 

temáticas específicas 
de competência em 

pesquisa nos Centros 
da Instituição, ligadas 
aos programas de pós-

graduação stricto 
sensu e grupos de 

pesquisa. 

Implementar políticas e 
práticas institucionais 
de pesquisa para a 

formação de docentes 
pesquisadores 

 Criação e 
normatização do 
Programa Institucional 
de Iniciação Científica 
e de Desenvolvimento 
Tecnológico e 
Inovação (PIC&DTI) – 
Resolução nº 
035/2010 – CONSUNI, 
de 01/08/2010. 

 O número de bolsas ainda não atende 
toda a necessidade da Instituição. 

 Pagamento da taxa de inscrição PROEVEN 
a fim de viabilizar a participação de 
pesquisadores em eventos de alto nível em 
área de sua competência. 

 PAP/Externo para fortalecer os grupos de 
pesquisa e consequentemente aumentar a 
produção científica. [PROEX] 

 Foi elaborada resolução pela Comissão de 
Pesquisa do Centro, aprovada pelo Conselho 
de Centro, a qual disponibiliza bolsas de 
Iniciação Científica a um maior número de 
professores, oportunizando a iniciação à 
ciência por alunos de diferentes áreas do 
conhecimento. [CAV] 

 

 Criação de programas para qualificar o corpo 
docente no sentido de aumentar a produção e 
com isso o número de bolsistas de 

https://ceres.udesc.br/?id=133
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produtividade em pesquisa [CAV] 

 Obrigatoriedade dos alunos participantes dos 
projetos de pesquisa em participarem 
igualmente dos Grupos de Pesquisa. [CCT] 

 Projetos de Pesquisa e Bolsas concedidas 
no biênio 2010-2011 (PROBIC, PIVIC, 
PROBIT). 

 Criado o Núcleo de Inovação Tecnológica. 

 Forte atuação do corpo discente em projetos 
de pesquisa através dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso e Iniciação Científica. 

 Alguma integração em atividades 
complementares e Empresa Jr. 

 Forte Incentivo a participação de discentes 
do CCT no programa Ciência sem Fronteiras.  

 
eventos técnicos e científicos nacionais e 
internacionais: 

Programa de Apoio à Divulgação da Produção 
Intelectual – PRODIP 

Congresso Brasileiro de Educação em 
Engenharia – COBENGE. [CCT] 

 O CEFID através da DPPG, CP e PPGCMH, 

com apoio integral da DG, tem identificado 
nossas áreas temáticas consolidadas bem 
como novas áreas estratégicas, materializadas 
nos GP e laboratórios, fortalecendo, 
instrumentalizando, aparelhando, buscando a 
contratação de novos doutores via concurso, 
divulgando e estimulando participação de 
docentes e estudantes. 

 Há constante revisão dos currículos dos 
PPG visando atualização, aperfeiçoamento e 
mudança. 



 

 Em alguns projetos de pesquisa financiados 
com recursos externos à UDESC, tem-se 
obtido cotas de bolsas de IC, de mestrado, de 

doutorado, bem como de apoio técnico à 
pesquisa, nas diversas agências de fomento 
como FAPESC e CNPq, apoiando e 
fortalecendo as políticas da IES. 

 Há política de apoio aos novos doutores, 
seja para integração aos PPG, apoio a 
publicação e especialmente no fortalecimento 
de suas atuações nas áreas temáticas as 
quais suas contratações estão relacionadas. 

 A DPPG estimula visitas técnicas em outros 
laboratórios e GP da UDESC, considerando 
ser a UDESC multicentro, sendo que muitos 
GP tem atuado desenvolvendo projetos e 
inovação em parceria interna e externa a 
UDESC. [CEFID] 

Qualificar pessoal para 
a gestão da inovação 

 Implantação da 
Incubadora 
tecnológica de São 
Bento  

 A Política de Inovação da UDESC, 
alinhada à política de inovação do 
Estado, ainda não está consolidada 
como previsto.  

 No CEFID, há 3 anos, através do PPGCMH, 
especialmente de forma estruturada na 
disciplina de Epistemologia, estuda-se, 

pesquisa-se e publica-se na temática da 
inovação, com foco na educação saúde e 
esporte, iniciando a formação e capacitação de 
nossos estudantes de mestrado e doutorado 
para inovação CIPI. [CEFID] 

 Participação na discussão da Proposta da 
Política de Inovação da UDESC na Comissão 
de Pesquisa da ESAG, com apresentação de 
mudanças com base nas especificidades da 
área de Administração. [ESAG] 

 

Implementar 
mecanismos de 

avaliação dos projetos 
de pesquisa e da 

produção científica. 

Implantar sistema 
informatizado de 
gerenciamento 

integrado da pesquisa 
e da pós-graduação. 

 Implementação de 
gerenciamento 
informatizado da pós-
graduação como 
módulo do Sistema de 
Gestão Acadêmico 

 Falta de capital humano para agilizar 
o processo. 

 Portaria 1533/12 UDESC designou 

Comissão para em um prazo de 90 dias 
equalizarem as normas do registro acadêmico 
dos cursos de pós-graduação com intuito de 
facilitar a implantação do SIGA. [PROEX]  
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(SIGA).  Sistema SAPI em desenvolvimento, com 
objetivo de implementar sistema de 
gerenciamento de projetos de pesquisa. [CAV] 

 No CEFID, parte deste trabalho tem sido 
desenvolvida, com especial atenção, na 
comissão de pesquisa (CP) do centro, além 
dos colegiados instituídos, através dos 
pareceres dos pesquisadores internos e 
consultores ad hoc. [CEFID] 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 

Criar mecanismos para flexibilizar o recurso do PAP e PROAP.  Realizado: Recursos PROAP estão sendo utilizados sem licitação, 
quando justificado.  

 Encaminhado: Recursos PAP deverão ser descentralizados, com 
recursos sendo utilizados e geridos diretamente pelo pesquisador. 

Aumentar mecanismos de bolsas de Iniciação Científica da UDESC.  Foram criados mecanismos para melhorar a distribuição das bolsas 
dentro do Centro, com resultados perceptíveis. 

CEART 

Garantir o aparelhamento dos cursos de Pós-Graduação. 

Equiparar a produção artística à bibliográfica e técnica nos cursos de 
Graduação e Pós-Graduação. 

  

CEFID 

Apoiar a publicação em periódicos do Sistema Qualis (tradução).  Pela primeira vez em 2012, a pedido do CEFID, foram licitados os 
serviços de tradução de artigos científicos fomentando a 
internacionalização da produção cientifica produzida por professores e 
discentes. 

Maior divulgação das ações e projetos.  O CEFID criou uma assessoria de comunicação – ASCOM, a qual 
conta com um jornalista para divulgação das ações do centro.  

 O Centro passou a utilizar as redes sociais como forma de 
comunicação. 

CEO Ampliar os incentivos internos para a pesquisa.  

ESAG 
Adotar software para gerenciamento de pesquisa integrado ao sistema de 
ensino. 

 



 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Articular a pesquisa com a extensão universitária.  

Divulgar os produtos de pesquisa. Aumento da divulgação científica na mídia [CAV] 

 

DIMENSÃO II – POLÍTICA DE EXTENSÃO 

OBJETIVO: Estabelecer uma relação dinâmica e positiva de reciprocidade entre a comunidade e a Universidade, articulando o 
conhecimento científico e artístico-cultural com as demandas do entorno social. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADAS 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Buscar a articulação 

das atividades de 
extensão com o 

ensino e a pesquisa. 

Estimular e incentivar a 
criação de grupos de 

extensão em 
consonância com as 
linhas de ensino e 

pesquisa. 

 Ampliação 
gradativa do 
número de ações 
de extensão: 

 2010: 460 ações; 

 2011: 497 ações 

 A socialização do conhecimento ainda está 
incipiente. 

  Limitação estrutural para oferta de maior 
interação com a comunidade. 

 Falta de auditório. 

 Na área de extensão foi criado o Boletim 
Proex enviado para milhares de pessoas 
quinzenalmente. [SECOM] 

  Criação de diferentes instrumentos de 
comunicação com o uso das redes sociais, 
tais como site, blog, Facebook e mural da 
extensão. 

 Ampliação de espaço de interação de 
técnicos, discentes e docentes com a 
criação do Grupo CONVIVER ESAG, 
aproximando-os à Escola e gerando um 
melhor clima organizacional, produtivo e 
laboral. [ESAG] 

 Aumentos do número de ações de 
extensão da FAED e bolsistas. [FAED] 

 A fim de melhorar a integração 
Universidade-Sociedade foram realizados 
vários Projetos de Extensão, em diversas 
áras: educação, cultura, saúde, meio 
ambiente, direitos humanos e tecnologia. 
[CCT]. 

 Aproximação das pesquisas realizadas 
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no Centro das ações de extensão o que 
inclui uma interação entre ensino pesquisa 
e extensão. 

 O CEFID, como centro da UDESC com 
maior quantidade de programas e projetos 
de extensão, tem como característica em 
seus programas a realização de 
pesquisas, tanto descritivas como 
experimentais, integradas as intervenções 
praticadas nestes projetos de extensão. 

 Há número significativo de publicações 
de alto impacto no qualis da CAPES 
oriundas destes projetos de pesquisa 
integrados nos projetos de extensão. 

 Há número significativo de estudantes 
de PG e graduação atuando 
conjuntamente nos projetos e programas 
de extensão por conta desta integração da 
pesquisa, ensino e extensão. 

 O CEFID buscou parcerias externas 
para a realização das atividades de 
extensão. 

 Realizou-se um convênio com a 
Secretaria Municipal de Saúde o que 

possibilitou uma inserção das atividades 
de extensão com o SUS. 

 O CEFID possui auditório que está 
constantemente sendo utilizado para as 
atividades extensionistas do Centro. 
[CEFID] 

Implementar 
mecanismos de 

avaliação dos projetos 
de extensão. 

Estabelecer critérios 
quantitativos e 

qualitativos para avaliar 
a produção da extensão. 

 Implantação de 
Comissões de 
Extensão nos 
Centros de Ensino 
para avaliar os 
projetos de 
extensão. 

 Os mecanismos de avaliação ainda não 
estão bem definidos, dificultando a 
realização de um diagnóstico mais apurado 
do impacto das ações de extensão na 
comunidade. 

 Implantação de um sistema de avaliação 
de impacto das Ações de Extensão deva 
ser conduzido pela Pró-Reitoria de 
Extensão, de modo a contemplar uma 
metodologia e indicadores comuns para 
toda a UDESC. No entanto, estamos 
construindo um instrumento de avaliação 
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de resultados que estará sendo aplicado 
em 2013. 

 Avaliação do Programa ESAG Sênior 
em 2011 pelos alunos que participaram do 
Curso de Avaliação Econômica de 
Projetos Sociais - programa com nove 
anos de existência e o mais consolidado 
da extensão,. Isso resultou numa série de 
mudanças no escopo do programa, 
visando ampliar seu impacto. 

 Realização de avaliação de resultados 
por meio de acompanhamento semestral 
com os coordenadores das Ações de 
Extensão por meio de relatório. [ESAG] 

 A Comissão de Extensão do CAV tem 
se reunido para avaliar os relatórios das 
ações de extensão, mas ainda não tem 
um critério padronizado para isso. [CAV] 

 Foi atualizada a política de extensão 

da UDESC e foram reformulados os 
critérios para avaliação das ações de 
extensão. 

 Desde 2006 o CEFID possui Comissão 
de Extensão composta pelo diretor de 

extensão e por professores representantes 
de cada departamento. Esta comissão tem 
cronograma regular de atividades. 

 O CEFID criou uma Assessoria de 
Comunicação (ASCOM), a qual conta com 
um jornalista para divulgação das ações 
desenvolvidas no Centro o que tem 
aproximado a comunidade das ações de 
extensão. 

 A Direção de Extensão criou um 
catálogo das ações de extensão que foi 

amplamente divulgado para a comunidade 
interna e externa. 



 

 Passou a ser utilizada pelo Centro as 
redes sociais como forma de 
comunicação. 

 Reformulação do site com espaço 

privilegiado para a divulgação das ações e 
projetos. [CEFID] 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 

Incentivar a participação da comunidade universitária nos projetos de 
extensão. 

- Aumento no número de ações de extensão, com consequente 
aumento de oportunidades para acadêmicos. 

- Atividades complementares incentivam a participação de acadêmicos 
nas ações de extensão. 

- Aumento no número de eventos e cursos e consequentes 
oportunidades. 

- Crescimento do Projeto Rondon. 

CEAD Adequar a estrutura física para oferta de maior interação com a comunidade.  

CEART 

 

Ampliar os recursos financeiros e bolsas por programa de extensão.  

Minimizar os entraves burocráticos na tramitação dos programas e projetos 
isolados. 

 

ESAG 
Ajustar calendários e ampliar a integração entre a extensão, o ensino, a 
pesquisa e a gestão. 

Elaboração de calendários anuais, em conjunto, pelas Direções e 
Chefes de Departamento, de modo a ajustar e integrar os calendários 
das áreas de ensino, pesquisa e extensão. 

FAED 

Realizar eventos integrados com agenda no âmbito dos Centros. Realização de diversos eventos de abrangência regional, estadual e 
nacional via PAEX. 

Socializar com maior visibilidade as ações da FAED para a comunidade 
externa. 

Socialização das ações de extensão no boletim informativo da FAED. 

CEPLAN 

 Incentivo da participação da comunidade universitária nos projetos de 
extensão, em especial o projeto RONDON. 

Divulgação das ações realizadas nos meios de comunicação da região 
do Planalto Norte. 



 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Buscar fontes alternativas para o financiamento das atividades de extensão. - Algumas ações de extensão têm buscado recursos externos, mas de maneira 

individual. [CAV] 

A avaliação tem sido feito com a análise dos relatórios e das apresentações em 
eventos de extensão como o Encontro de Extensão da UDESC, SEURS, Congresso 
de Extensão e etc. 

- Ainda não foram definidos outros meios e métodos para desenvolver essa avaliação. 
[CAV] 

- As ações de extensão podem ser elaboradas a qualquer tempo mas para o 
desenvolvimento destas ainda  necessitam buscar recursos externo. [CAV] 

Criar mecanismos de avaliação do impacto das ações de extensão na 
comunidade. 

- Implantação de um sistema de avaliação de impacto das Ações de Extensão deva 
ser conduzido pela Pró-Reitoria de Extensão, de modo a contemplar uma metodologia 
e indicadores comuns para toda a UDESC. No entanto, estamos construindo um 
instrumento de avaliação de resultados que estará sendo aplicado em 2013. [ESAG] 

 

Flexibilizar o calendário das ações de extensão para possibilitar a ampliação e 
a continuidade das atividades sem interrupção. 

 

 

DIMENSÃO II – POLÍTICA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

OBJETIVO: Oportunizar o acesso à educação de qualidade mediante a modalidade de ensino a distância.  

ESTRATÉGIAS 

INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 

PROGRAMADAS 

AÇÕES 

REALIZADAS 
FRAGILIDADES 

AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

Cumprir o disposto na Resolução nº 20/2010 – CONSUNI, de 
10/06/2010, que sobre a Educação a Distância na UDESC. 

 

Oferecer disciplinas comuns em diversos Centros, na modalidade O CEFID tem interesse em oferecimento de disciplinas na modalidade a 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/020-2010-cni.pdf


 

à distância. distancia.  

Oferecer cursos de graduação e/ou especialização a distância 
para suprir demandas de formação, atendendo às necessidades 
regionais. 

 

Ampliar a inserção da UDESC nas políticas externas de uso de 
EAD. 

 

Capacitar os docentes para uso das tecnologias EAD.  

 
 

DIMENSÃO II – POLÍTICA DE ENSINO CONTINUADA 

OBJETIVO: Promover o desenvolvimento da educação continuada/permanente, em atendimento à missão institucional.  

ESTRATÉGIAS 

INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 

PROGRAMADAS 

AÇÕES 

REALIZADAS 
FRAGILIDADES 

AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Oportunizar cursos de extensão universitária objetivando a educação continuado 
do cidadão, com vistas à capacitação/atualização para a permanência no mundo 
do trabalho. 

Formação de 1670 profissionais da educação básica via ações de ensino e 
extensão vinculadas as práticas curriculares, processos de inclusão e políticas 
publicas. [???] 

Aumento no número de cursos e eventos de extensão. [CAV] 

O CEFID, por conta do aperfeiçoamento de seus projetos de pesquisa, ensino e 
extensão, tem melhorado sua relação com os órgãos do Estado, realizando 
projetos de médio e longo prazo que significarão formação e atualização de 
servidores, por exemplo, professores e gestores das secretarias de educação e 
esporte. [CEFID] 

Melhorar o aproveitamento do espaço físico ocioso da universidade para 
oferecimento de ações de educação continuada. 

Parceria com prefeituras das regiões na elaboração dos planos municipais de 
educação, propostas curriculares e formação continuada na FAED. [FAED] 

O CEFID não possui espaço ocioso.[CEFID] 

 



 

 

 

DIMENSÃO III – RESPONSABILIDADE SOCIAL 

OBJETIVO: Promover o engajamento da UDESC no processo de inclusão social, de desenvolvimento sustentável e de preservação do 
patrimônio artístico e cultural. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADAS 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Implementar políticas no 
ensino, na pesquisa e na 

extensão voltadas à 
solução de problemas 
nacionais, regionais e 

locais, seja orientando os 
cursos à demanda 
local/regional, seja 

usando instrumentos e 
ações afirmativas para 
corrigir desigualdades 

sociais de qualquer 
natureza, seja 
promovendo o 

desenvolvimento 
sustentável. 

Implementar 
intervenções 

realísticas e relevantes 
a sociedade por meio 
de ações de extensão 
em todos os Centros 
de Ensino da UDESC 

 Ações de 
Extensão 
realizadas em 
todos os centros, 
nos anos de 2008, 
2009, 2010 e 2011. 

 Os Centros de Ensino implantados 
recentemente ainda não têm visibilidade e 
estrutura para implantação de determinadas 
ações de extensão. 

 

Criar órgão 
responsável para 

promover as políticas 
de inclusão e 
acessibilidade 

 Criação e 
regulamentação da 
Política de Inclusão 
na UDESC – 

 Criação do 
Comitê de 
Articulação das 
Ações de Inclusão 
(COMINC),  

 Criação e 
regulamentação da 
Política de 
Acessibilidade 
Física –Aprovação 
do Programa de 
Ações Afirmativas.  

 É necessário ampliar as ações inclusivas, 
desde a acessibilidade às práticas docentes. 

 A ação no CAV se dá pela participação do 
Comitê de Articulação das Ações de 
Inclusão (COMINC) com membros 
indicados. [CAV] 

 Encontra-se em fase de discussão 
proposta de projeto de acessibilidade para 

o campus que será desenvolvido por alunos 
do curso de Engenharia Civil em parceria 

com o CREA/Joinville. [CCT]  

 O CEFID autuou processo para 

contratação de empresa que elaborará o 
plano de acessibilidade do centro.  

 O CEFID possui diversas ações de 
extensão e pesquisa destinadas aos 
deficientes.  

 O CEFID possui projeto de 
desenvolvimento sustentável PRAPEG 

que atua na área de preservação ambiental 
e sustentabilidade. 

 O CEFID desde 2006 tem programa de 
reciclagem total de resíduos secos, papel, 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/acoes_de_extensao_2008.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/acoes_de_extensao_2009.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/acoes_de_extensao_2010.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/157/acoes_de_extensao_2011_definitiva.pdf


 

vidro entre outros, bem como resíduos 
laboratoriais, através da contratação de 
serviço especializado. 

 Através de grupo de pesquisa 
especializado na área, bem como de 
diversos projetos de extensão, pesquisa e 
ensino, desenvolve ações afirmativas de 
inclusão de pessoas deficientes, 

especialmente por meio do esporte. [CEFID] 

 Solicitação de apoio mais concreto da 
UDESC no sentido de viabilizar soluções de 
acessibilidade na ESAG. A nossa 
acessibilidade é vergonhosa, e isso foi 
inclusive atestado pelo Ministério Público.  

 Participação do Comitê de Articulação das 
Ações de Inclusão (COMINC) e na 
Comissão de Ações Afirmativas na UDESC. 
[ESAG] 

Implementar 
mecanismos para o 

acesso e a 
permanência de 

alunos e funcionários 
com necessidades 

especiais. 

 Realização do 
Curso de Extensão 
“Como relacionar-
se com a pessoa 
cega”, para 
servidores, 
discentes e 
comunidade. 

 Pouca divulgação das ações sociais da 
UDESC para as comunidades interna e 
externa. 

 Programa de Permanência (PRAPE) 
destinado ao estudante carente. [PROEX] 

 Contratação de 6 jornalistas para a 
UDESC, que enviam notícias diariamente 
para a imprensa, site www.sc.gov.br e 
abastecem o portal de notícias do governo. 
[SECOM] 

 Indicação de vagas de estacionamento 
para aluno e funcionário deficiente, bem 
como para embarque e desembarque de 
deficiente e pessoas com dificuldade de 
locomoção que utilizam a clinica de 
fisioterapia e demais serviços oferecidos 
pelo Centro. [CEFID]  

 Estruturação da área de comunicação 
interna da ESAG. 

 Publicação do Boletim de Pesquisa e Pós-
Graduação e do Boletim de Serviços da 

https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=6223
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=6223
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=6223
https://www.sc.gov.br/


 

ESAG. 

 Reestruturação do site da ESAG, 
melhorando a divulgação das ações e 
ampliando a publicação de documentos 
institucionais 

 Participação da ESAG nas redes sociais 
por meio de blogs, facebook, twitter. 

 Apoio na elaboração do Balanço Social da 
UDESC (em 2010, 2011 e 2012). 

 Início de elaboração do Balanço Social da 
ESAG para implantação em 2013. 

 Aproximação da ESAG à assessoria de 
comunicação da UDESC, melhorando a 
divulgação das ações de pesquisa e 
extensão. [ESAÇ] 

 Instituição do 
Programa de 
Auxílio 
Permanência 
Estudantil (PRAPE) 
– Resolução nº 
020/2011 – 
CONSUNI, de 
11/05/2011. 

 A quantidade de bolsas de auxílio ainda é 
insuficiente e deve ser ampliado nos 
próximos anos. 

 A UDESC através da sua Reitoria solicitou 
apoio ao governo para criação de fundo 
específico para permanência estudantil. 
[CCT]  

 Apoio à divulgação e implantação do 
PRAPE na ESAG, com 2 alunos 
contemplados, de 4 inscritos, em 2012. 
[ESAG] 

 Realização do 
Programa 
Educação Inclusiva. 

 Pouca divulgação das ações sociais da 
UDESC para as comunidades interna e 
externa. 

 Contratação de 6 jornalistas para a 
UDESC, que enviam notícias diariamente 
para a imprensa, site www.sc.gov.br e 
abastecem o portal de notícias do governo. 
[SECOM] 

 Realização do 
Programa 
Educação e Arte: 
Uma Perspectiva 
Inclusiva e seus 
projetos.  

 Pouca divulgação das ações sociais da 
UDESC para as comunidades interna e 
externa. 

 Contratação de 6 jornalistas para a 
UDESC, que enviam notícias diariamente 
para a imprensa, site www.sc.gov.br e 
abastecem o portal de notícias do governo. 
[SECOM] 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2011/020-2011-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2011/020-2011-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2011/020-2011-cni.pdf
https://www.sc.gov.br/
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=5738
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=5738
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=5738
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=5738
https://www.periodicos.udesc.br/index.php/arteinclusao/article/viewFile/1623/1312
https://www.sc.gov.br/


 

Promover atividades 
acadêmicas que 

contribuam para a 
inclusão social, o 
desenvolvimento 

econômico-social e o 
desenvolvimento 

científico e tecnológico. 

Estabelecer atividades 
curriculares que 

promovam a 
experiência em ações 

relacionadas a 
intervenções de 
interesse social. 

 Realização do 
Projeto 
“Entrelinhas”, por 
acadêmicos ESAG. 

 Divulgação tímida das ações sociais nas 
comunidades interna e externa da UDESC. 

Criação do Setor de Comunicação na ESAG. 

 Realização do 
Projeto “Missão 
Possível e Cozinha 
Mané” por 
acadêmicos da 
ESAG. 

 Divulgação tímida das ações sociais nas 
comunidades interna e externa da UDESC. 

Criação do Setor de Comunicação na ESAG. 

 Realização do 
Projeto “Cáritas” 
por acadêmicos da 
ESAG. 

 Divulgação tímida das ações sociais nas 
comunidades interna e externa da UDESC. 

Criação do Setor de Comunicação na ESAG. 

Realizar e apoiar 
ações que visam à 
promoção do bem 

social, do 
desenvolvimento 

econômico e 
sustentável, da 
conscientização 

quanto à 
responsabilidade 
ambiental e que 

estimulem a 
profissionalização dos 

alunos da UDESC. 

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CEFID. 

 Espaço físico limitado que impede ampliar 
parcerias para otimizar e expandir os 
serviços e atividades que visem a integração 
com a sociedade. 

 A relação com os setores público e 
produtivo ainda é incipiente. 

 O CEFID buscou parcerias externas para a 
realização das atividades de extensão. 

 Em 2012 foi aprovada a alteração do 
zoneamento da área onde se localiza o 
CEFID o que possibilitará a retomada da 
expansão do Centro. 

 A relação com os setores públicos foi 
ampliada: PMF, APABB, AFLODEF e 
ACESA, ACIC, ADIEE, APEDESC etc. 

 Desde 2006 o CEFID realiza 
semestralmente o trote solidário. [CEFID] 

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CEART  

 Adequação da infraestrutura e das práticas 
pedagógicas às necessidades dos alunos 
com deficiências. 

  Insuficiência de ações e projetos nas 
áreas de ecologia, ética e estética, 
relacionando os cursos de Graduação. 

 O CEART possui planejou diversas ações 
para 2012. 

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CAV. 

 Integração entre universidade e 
comunidade ainda é frágil. 

 Ações estão sendo executadas visando 
atendimento às escolas de ensino 
fundamental e médio bem como a 
comunidade em geral, visando diminuir esta 

https://projeto-entrelinhas.blogspot.com/p/httpprojeto-entrelinhas.html
https://projeto-entrelinhas.blogspot.com/p/httpprojeto-entrelinhas.html
https://casalarmissao.blogspot.com/
https://casalarmissao.blogspot.com/
https://portalantigo.esag.udesc.br/noticias/2010-05-27-cozinha_mane.php
https://portalantigo.esag.udesc.br/noticias/2010-05-27-cozinha_mane.php
https://dns.udesc.br/make_page.php?id=366&noticia=2072
https://www.cefid.udesc.br/?id=120
https://www.cefid.udesc.br/?id=120
https://www.cefid.udesc.br/?idNoticia=2747
https://www.ceart.udesc.br/Extensao/index.php
https://www.ceart.udesc.br/Extensao/index.php
https://www.ceart.udesc.br/acoes-de-extensao/
https://www.cav.udesc.br/main_2.php?conexao=439d07dab422a156da2d113f51e028d1&zona=18
https://www.cav.udesc.br/main_2.php?conexao=439d07dab422a156da2d113f51e028d1&zona=18


 

fragilidade. 

 Realização de 
Ações de Extensão 
na ESAG. 

 A infraestrutura de acesso para alunos e 
servidores portadores de deficiência não está 
adequada. 

 A integração das ações de 
Responsabilidade Socioambiental na 
Instituição precisa ser melhorada. 

 Solicitação de apoio mais concreto da 
UDESC no sentido de viabilizar soluções de 
acessibilidade na ESAG. A nossa 
acessibilidade é vergonhosa, e isso foi 
inclusive atestado pelo Ministério Público.  

 Participação do Comitê de Articulação das 
Ações de Inclusão (COMINC) e na 
Comissão de Ações Afirmativas na UDESC. 
[ESAG]  

 Criação desde 2010 do Projeto 
“Ecoeficiência ESAG” que envolveu a 
integração da responsabilidade 
socioambiental no Centro. Dentre as ações 
desenvolvidas, destacam-se a implantação 
do sistema de separação do lixo e o 
bicicletário,, além de diversas ações de 
mobilização para as questões 
socioambientais. O projeto será integrado ao 
Programa “ESAG Comunidade” e terá 
continuidade em 2013 com o nome “ESAG 
S.A” (Socioambiental). [ESAG] 

 Realização de 
Ações de Extensão 
na FAED. 

 Necessidade de implantar mais políticas 
institucionais de apoio discente. 

  

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CCT. 

 O CCT oferece pouca acessibilidade aos 
deficientes. 

 A UDESC não oferece bolsa aos alunos 
portadores de necessidades especiais. 

 O CCT não realiza Balanço Social. 

 O CCT realiza poucos convênios junto com 
instituições públicas e privadas para oferta 
de cursos e serviços voltados para o 
desenvolvimento regional. 

 Foram colocados corrimãos nos pontos 
onde existiam apenas escadas de acesso. 

 Instalação da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes. 

 O Balanço Social Está disponibilizado no 
site do Centro.  [CCT] 

https://www.esag.udesc.br/?id=65
https://www.esag.udesc.br/?id=65
https://www.faed.udesc.br/?id=99
https://www.faed.udesc.br/?id=99
https://www.joinville.udesc.br/portal/extensao/extensao.php
https://www.joinville.udesc.br/portal/extensao/extensao.php
https://www.joinville.udesc.br/portal


 

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CEAD. 

 Falta de um espaço físico adequado, no 
CEAD, para a realização dos Cursos trouxe 
dificuldades na realização dos projetos. 

 Dificuldade nos processos licitatórios, 
atrasando a entrega de matérias, dificultando 
algumas das ações. 

  

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CEPLAN. 

 Política de permanência na Universidade 
para alunos carentes deve ser ampliada. 

 Falta de uma política de gestão ambiental 
(no CEPLAN e na UDESC como um todo). 

  Em função do vocacionamento tecnológico 
dos cursos do CEPLAN, não existe nenhuma 
diretriz ou ações de fluxo contínuo voltadas à 
memória cultural, à produção artística e/ou 
ao patrimônio cultural. 

  

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CERES. 

 Número reduzido de bolsas e recursos. 

 Captação de recursos externos para o 
Centro cumprir com sua responsabilidade 
social. 

  

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CEAVI. 

 Corpo de servidores incompleto 
impossibilita o envolvimento de mais técnicos 
universitários nas ações de extensão. 

  

 Realização de 
Ações de Extensão 
no CEO. 

 Corpo de servidores incompleto 
impossibilita o envolvimento de mais técnicos 
universitários nas ações de extensão. 

 Dificuldade de aproximação com a 
Comunidade. 

  

Promover a prática do 
voluntariado e da ação 
solidária por meio de 
projetos e programas 

sociais. 

Inserir os acadêmicos 
da UDESC na prática 

de ações de 
voluntariado, de 

maneira que 
influenciem 

positivamente a 
sociedade. 

 Realização de 
Trote Solidário pela 
ESAG. 

O Trote Solidário não é realizado em todos 
os Centros de Ensino. 

 Desde 2006 o CEFID realiza 
semestralmente o trote solidário. [CEFID] 

https://www.cead.udesc.br/?id=165
https://www.cead.udesc.br/?id=165
https://www.sbs.udesc.br/?id=145
https://www.sbs.udesc.br/?id=145
https://www.ceres.udesc.br/?id=81
https://www.ceres.udesc.br/?id=81
https://www.ceavi.udesc.br/?id=345
https://www.ceavi.udesc.br/?id=345
https://www.ceo.udesc.br/?id=217
https://www.ceo.udesc.br/?id=217
https://pegasus.udesc.br/make_page.php?id=366&noticia=2309
https://www.cefid.udesc.br/?idNoticia=2747


 

 

ECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 
Desenvolver mais atividades que envolvam a comunidade. Realização de um maior número de eventos com participação da 

comunidade externa, assim como eventos da comunidade no 
campus. 

CCT 

Realizar projeto de análise e adequação da estrutura física do CCT viabilizando 
a acessibilidade. 

 

Executar projeto viabilizando a acessibilidade.  

Estudar as necessidades, estruturas e informações necessárias para executar o 
Balanço Social do CCT. 

 

Solicitar a Reitoria análise para implantar bolsas aos alunos portadores de 
necessidade especiais. 

 

CEART 

Aprimorar as ações voltadas para os alunos com deficiência.  

Incentivar o aumento dos projetos de Pesquisa e Extensão voltados à 
responsabilidade social. 

 

Estabelecer mais parcerias com a comunidade e demais órgãos públicos e 
privados. 

 

Ampliar a formação de alunos e professores em educação inclusiva.  

CEFID 

Ampliar o espaço físico para melhorar a integração com a sociedade e 
consequentemente a responsabilidade social. 

- Em 2010 o CEFID adquiriu uma casa que permitiu a criação de 
mais ações integrando a sociedade e aumentando a 
responsabilidade social. 

- Em 2012 houve a alteração do zoneamento da área do CEFID e 
esta em curso o processo de expansão do Centro. 

CEO Estruturar a área social.  

CEPLAN 

Criar e implantar uma política de gestão ambiental.  Não foi realizada nenhuma ação isolada e estamos aguardando 
ações globais da Universidade. 

Implantar política de permanência de alunos carentes - aprovada recentemente 
nos conselhos superiores da UDESC. 

Foram concedidas 02 bolsas de permanência para alunos do 
centro, sendo que uma foi renovada no ano corrente 

Mudar o sistema de acesso à Universidade, adotando o Sistema de Seleção 
Unificada (SISU) MEC. 

Não foi realizada nenhuma ação isolada e estamos aguardando 
ações globais da Universidade. 



 

ESAG 

Ampliar as ações de ensino, extensão e pesquisa com interface com a temática 
da sustentabilidade e que promovam o desenvolvimento comunitário. 

Criação desde 2010 do Projeto “Ecoeficiência ESAG” que 
envolveu a integração da responsabilidade socioambiental no 
Centro. Dentre as ações desenvolvidas, destacam-se a 
implantação do sistema de separação do lixo e o bicicletário,, 
além de diversas ações de mobilização para as questões 
socioambientais. O projeto será integrado ao Programa “ESAG 
Comunidade” e terá continuidade em 2013 com o nome “ESAG 
S.A” (Socioambiental). 

Melhorar o processo de comunicação com a comunidade externa e interna.  Publicação do Boletim de Pesquisa e Pós-Graduação e do 
Boletim de Serviços da ESAG. 

 Reestruturação do site da ESAG, melhorando a divulgação das 
ações e ampliando a publicação de documentos institucionais 

 Participação da ESAG nas redes sociais por meio de blogs, 
facebook, twitter. 

FAED 

Acompanhar as políticas de ações afirmativas já aprovadas na UDESC. Participação na elaboração, proposição e sistematização das 
resoluções que normatizam as ações afirmativas na UDESC. 

Agendar reuniões com o corpo discente para fazer uma análise desta dimensão 
a partira do olhar dos acadêmicos. 

Encaminhar manifestação aos órgãos superiores da universidade na busca de 
uma política inclusiva de forma mais efetiva. 

 

CERES 
Aumentar o número de bolsas e recursos, bem como captar recursos externos 
para cumprir com a responsabilidade social. 

 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Incentivar programas de pesquisa para o desenvolvimento social da comunidade.  

Melhorar o processo de comunicação com as comunidades externa e interna.  

Executar projetos para melhorar e/ou viabilizar acessibilidade às pessoas com 
deficiência. 

 

Estimular convênios com instituições públicas e privadas para oferta de cursos e 
serviços voltados para o desenvolvimento regional. 

 

Aprimorar as políticas e práticas de inclusão social e a integração da universidade  



 

com a sociedade. 

Definir critérios qualitativos e quantitativos para avaliação dos projetos voltados para 
a responsabilidade social. 

 

 



 

 

 

DIMENSÃO IV – COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

OBJETIVO: Estruturar a UDESC no que tange a comunicação com a sociedade e a comunidade interna, integradas ao processo de 
aprimoramento da sua imagem institucional. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADAS 

AÇÕES REALIZADAS FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Divulgar as ações e os 

resultados das 
atividades de ensino, 

pesquisa e extensão da 
UDESC. 

Priorizar a divulgação 
das ações realizadas 

pela IES, dando 
ênfase à mídia de 
comunicação em 

massa como rádio, 
TV, mídia impressa e 

redes sociais. 

 Produção do programa 
“Ação UDESC”, em parceria 
com a Proex, para a 
divulgação de trabalhos de 
extensão realizados pela 
Universidade. A partir de 
janeiro de 2011, a Emissora 
ampliou o espaço para uso 
da Proex conforme a 
necessidade diária da Pró-
Reitoria. 

 Apesar do esforço da ASCON, a 
UDESC não consegue divulgar todos os 
seus méritos e a própria natureza 
institucional. 

 A UDESC tem aumentado, a cada mês, a 
presença na mídia espontânea.  

 A UDESC faz parte do Governo do 
Estado e o processo de licitação de 
agências já foi concluído. A UDESC já 
iniciou o trabalho com a Sambba 
Propaganda e, em breve, teremos 
propaganda da instituição nos meios de 
comunicação.  

 Criação de vários programas nas três 
emissoras da rádio UDESC para divulgar 
ações da universidade.  

 Treinamento de lideranças da 
universidade, por meio de media training, 
para melhor relacionamento e 
aproveitamento de espaço na mídia. 
[SECOM] 

 Aproximação da ESAG à assessoria de 
comunicação da UDESC, melhorando a 
divulgação das ações de ensino, pesquisa 
e extensão. [ESAG] 

 Presença da UDESC nas mídias sociais 
(com perfis oficiais da UDESC e seus 
centros). 

 Desde novembro de 2010 o CEFID conta 
com um servidor concursado na função de 
jornalista, dedicado exclusivamente às 
atividades e assessoria de comunicação do 



 

centro.  

 Desde então, houve ampliação de 
visibilidade na imprensa, com a veiculação 
de ações do centro em veículos locais e 
nacionais, incremento da área de notícias 

nos sites institucionais e presença nas 
mídias sociais, inclusive com criação de 
página própria (fan page) no Facebook e 
uso mais intensivo do Twitter. [CEFID] 

Manter uma estrutura 
capaz de informar a 

comunidade 
acadêmica dos 

principais eventos 
ocorridos na UDESC, 
no Estado e no país 

 Publicação do clipping de 
notícias na página da 
UDESC. 

 A Instituição não possui estrutura para 
acessar todos os veículos em nível 
nacional. 

 Necessidade de serviços de empresa 
de clipagem para a instituição ter um 
acervo completo do que vem sendo 
divulgado acerca da produção 
acadêmica. 

 Contratação da Agência Samba 
Propaganda para divulgar anúncios e 
propagandas em jornais, TVs e rádios.  

 Presença de 12 outdoors espalhados pelo 
estado.  

 Lançamento do Jornal UDESC (impresso, 
com 10 mil exemplares) que será 
encaminhado para formadores de opinião. 
[SECOM]  

 Investimento em 2010 de R$ 6.000,00 na 
comunicação interna e R$ 10.000,00 e 
externa da ESAG, envolvendo um 
responsável – recurso humano – para sua 
execução. 

 Criação do Setor de Comunicação na 
ESAG. 

 Estruturação da assessoria de 
comunicação interna e ampliação das 
ações de mídia externa, promovendo maior 
divulgação das atividades e documentos 
produzidos no Centro. [ESAG] 

 Processo para contratação do serviço de 
clipping de notícias está em curso na 

Secretaria de Comunicação (SECOM) da 
UDESC, com o objetivo de atender toda a 
universidade. [CEFID] 

 A ASCOM/CEFID tem acompanhado e 

https://webreitoria.udesc.br/ascom/clipping/


 

apoiado esse processo, por entender se a 
solução mais adequada para suprir a 
necessidade e monitoramento de 
publicações na imprensa sobre o centro. 

[CEFID] 

 Criação do Setor de 
Comunicação na ESAG, no 
CEFID, na FAED, no CCT e 
no CEART. Os demais 
Centros são atendidos pela 
Assessoria de Imprensa da 
Reitoria. 

 Necessidade de maior divulgação dos 
documentos legais que dão 
embasamento às ações praticadas pelos 
Centros, como Planejamento Estratégico 
e PPI da UDESC. 

 O CEFID criou a assessoria de 
comunicação em novembro de 2010. 

 Os documentos estão disponíveis no site 
da instituição. [CEFID] 

 Estruturação da assessoria de 
comunicação interna e ampliação das 
ações de mídia externa, promovendo maior 
divulgação das atividades e documentos 
produzidos no Centro. [ESAG] 

Implantar uma política 
editorial de divulgação 
da produção científica 

e de extensão, com 
ênfase na reativação da 
Editora Universitária, e 

apoiar a criação de 
periódicos 

especializados. 

Divulgar as 
pesquisas e as ações 

de extensão 
realizadas na 

UDESC 

 Implementação de Portal 
de Periódicos para a 
publicação de Revistas 
Eletrônicas da UDESC. 

 Pouca divulgação do Portal na própria 
Instituição. 

 Falta de interesse dos acadêmicos 
para a publicação de artigos. 

 O site da UDESC Editora está divulgando 
todas as obras já publicadas como também 
disponibilizando o “Guia de publicação” o 

qual padroniza as normas de submissão 
das Obras. [EDUNI]  

 Publicação de catálogos da UDESC 
divulgando a pesquisa e os programas de 
pós-graduação. 

 Participação de docentes em programas 
de televisão e rádio voltados ao 
desenvolvimento do Estado de Santa 
Catarina, práticas de gestão. 

 Participação de professores e discentes 
divulgando ações dos departamentos, de 
pesquisa e extensão e da pós-graduação 
em diferentes mídias.  

 Criação do Boletim da Pesquisa e da 
Pós-Graduação para divulgar a produção 
intelectual da ESAG, gerada a partir de 
projetos de pesquisa e de dissertações. 
[ESAG] 

 A Direção de Extensão criou um catálogo 

https://www.revistas.udesc.br/
https://www.revistas.udesc.br/
https://www.ceo.udesc.br/arquivos/id_submenu/138/oficio_circular___001.2012___informacoes_sobre_publica_coes_da_editora_3.pdf


 

das ações de extensão que foi 

amplamente divulgado para a comunidade 
interna e externa. 

 A ASCOM criou um catálogo de fontes 

que foi divulgado para a imprensa. 

 Reformulação do site com espaço 

privilegiado para a divulgação das ações e 
projetos do Centro. [CEFID] 

 Publicação periódica da 
Revista Eletrônica de 
Extensão UDESC em Ação. 

 Falta de divulgação das Revistas 
Eletrônicas de Extensão. 

  

 Produção do programa 
“Tempus”, servindo à 
divulgação de pesquisas 
realizadas pela UDESC em 
todo o Estado. O programa 
era produzido pelas Rádios 
UDESC em parceria com a 
PROPPG. 

 Divulgação insuficiente à comunidade 
interna e à população em geral dos 
projetos e ações da extensão e 
pesquisa. 

 Na área de extensão, foi criado o Boletim 
Proex enviado para milhares de pessoas 
quinzenalmente. [SECOM]  

 Melhoria da divulgação de bolsas e de 
oportunidades de estágio, pesquisa, 
extensão e de apoio discente. [ESAG] 

Redimensionar a 
utilização e a expansão 
dos sistemas de rádio e 

TV da UDESC. 

Sistematizar 
informações em 
meios digitais 

(intranet/internet, 
outras mídias), meios 

impressos e em 
Rádio e TV, e 
estabelecer 

mecanismos e 
critérios de 

atualização das 
informações. 

 Criação do Twitter, Orkut e 
Facebook 

 Necessita melhores operações e 
aproveitamento. 

 No CEFID está sob a responsabilidade da 
ASCOM a qual utiliza e aproveita bem os 
recursos. 

 O CEFID mantém uma página no 
Facebook e um perfil no Twitter, que são 
usados intensivamente como meios de 
divulgação de informações à comunidade 
interna e externa.  

 A área de comunicação da universidade e 
do CEFID avalia que o Orkut deixou de ser 
um canal interessante para a instituição. 
[CEFID] 

 Manutenção de três 
emissoras de rádio FM e 
ampliação da Rede de 
Rádios com pedidos de 
novas concessões já em 

 Não há site estruturado, com 
programação atualizada, da Rádio 
Educativa UDESC Florianópolis e da 
Rádio Educativa UDESC Lages. 

 A Rádio UDESC divulga sua 
programação por meio das redes sociais 
(Twitter e Facebook) e do site da Rádio 
UDESC. 

https://www.revistas.udesc.br/index.php/udescemacao
https://dns.udesc.br/make_page.php?id=366&noticia=1391
https://www.udesc.br/?id=158
https://www.udesc.br/?id=158
https://twitter.com/#Udesc_Web
https://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=96193
https://pt-br.facebook.com/people/Udesc-Web/100002198096276
https://www.udesc.br/?id=850
https://twitter.com/radioudesc1001
https://www.facebook.com/search/results.php?q=R%C3%A1dio%20Udesc&type=all&init=public#!/radio.udesc
https://www.udesc.br/?id=850


 

andamento. 

Aprimorar as 
estratégias, os 

recursos técnicos e 
organizacionais e a 

qualidade da 
comunicação interna e 

externa da 
Universidade. 

Estruturar com 
recursos 

tecnológicos, físicos 
e humanos os meios 

de comunicação 
interna da IES. 

 Reformulação e 
padronização das páginas 
dos Centros de Ensino e dos 
Órgão Suplementares em 
consonância com a página 
institucional. 

 Apesar de reformulado, o site da 
UDESC ainda apresenta alguns 
problemas de usabilidade. 

 Em 2010 foram contratados mais 6  
jornalistas para melhorar a comunicação da 
universidade. [SECOM] 

 Nove dos 12 centros da UDESC já 
implantaram a estrutura do novo portal. 
Apenas o CEART, o CAV e o CCT estão 
fora do novo padrão. 

 O CEFID foi o 4º centro a implementar o 
novo padrão dos portais da UDESC (depois 
da ESAG e CERES, usados como piloto, e 
do CEAD, menos complexo), e apoia o 
processo padronização de design e sistema 
de gerenciamento. As alterações na 
usabilidade dos portais dependem de 
mudanças no padrão gerenciado pela 
SETIC e SECOM. [CEFID] 

 Produção de releases 
sobre informações da 
UDESC. 

 As principais conquistas da UDESC 
em geral são pouco conhecidas pelo 
grande público. Apesar da boa recepção 
pela mídia estadual, não existem 
estratégias de investimento em 
campanhas de divulgação e tampouco 
em material de divulgação de boa 
qualidade. 

 A UDESC está produzindo um material de 
excelente qualidade para a divulgação de 
suas pesquisas e da pós-graduação. [CCT] 

 A imprensa estadual e local recebe quase 
diariamente, via Gerenciador de Notícias 
do Governo (GNG), releases sobre ações 

e eventos do CEFID.  

 Com a recente contratação de uma 
agência de publicidade (Samba) por 
licitação do governo para atender a 
UDESC, deverá ser lançada ainda este ano 
uma campanha publicitária da universidade.  

 A SECOM também está com uma 
estratégia em andamento de produção de 
material de divulgação. 

 O CEFID já produziu um folder, com 

informação sobre os cursos, além de usar o 
site institucional. [CEFID] 

 Estruturação da Secretaria  Comunicação do Centro pode ser  Foi criada uma ferramenta para criação 

https://www.udesc.br/?id=235
https://www.udesc.br/
https://www.udesc.br/
https://www.udesc.br/?id=1
https://www.udesc.br/?id=1
https://www.udesc.br/?id=1
https://www.udesc.br/?id=231


 

de Comunicação(SECOM): 

 Estabelecimento de 
estrutura mínima em cada 
Centro de Ensino para 
divulgação tanto interna 
quanto externa de ações da 
Universidade de forma 
integrada, planejamento de 
campanhas e organização 
de eventos; 

 Boletim Informativo 
mensal. 

melhorada. 

 Há necessidade de maior promoção 
dos documentos legais que dão 
embasamento às ações praticadas pelos 
Centros, como por exemplo, o Plano 20 
e o PPI da UDESC, promovendo uma 
articulação mais clara destes com o 
planejamento estratégico dos Centros, e 
não apenas acesso aos mesmos pelo 
endereço eletrônico. 

 A UDESC encontra-se carente em 
aspectos relacionados à comunicação. 
Para superar estas dificuldades 
necessita de estrutura mínima de 
recursos humanos, equipamentos, 
produção de notícias. 

 Carência na comunicação interna. 

 Pouca motivação dos agentes 
internos. 

 Necessidade de um sistema de gestão 
da comunicação integrado, que atenda 
as necessidades da UDESC. 

de  lista de e-mails que permite atingir os 

vários grupos de usuários do campus em 
curto espaço de tempo. [CCT] 

 A contratação de um assessor de 
comunicação em novembro de 2010 

proporcionou sensível melhora na 
comunicação interna e externa.  

 Na comunicação interna, o Expresso 
UDESC (intranet e e-mail) e as mídias 
sociais têm sido usados como ferramentas 
importantes. 

 Há um trabalho em andamento liderado 
pela SECOM e com apoio da 
ASCOM/CEFID para a maior integração 
entre as estruturas de comunicação da 
UDESC, que tem avançado.  

 Há reuniões de planejamento periódicas 
envolvendo todos os assessores, ações 
conjuntas (como o recente Manual de 
Redação Jornalística e o Jornal UDESC, 

a ser lançado em 2013) e compartilhamento 
de matérias publicadas nos portais, além de 
produção de material conjunto. [CEFID] 

Promover a imagem 
pública da UDESC nos 
meios de comunicação 

social. 

Divulgar a UDESC 
como Instituição 

pública e gratuita que 
existe em prol do 

desenvolvimento do 
Estado de Santa 

Catarina. 

 Divulgação de Mensagem 
Institucional da UDESC por 
meio de vídeo que 
apresenta os Cursos que 
compõem a IES e algumas 
ações desenvolvidas pela 
instituição. 

 Falta de um projeto de marketing 
institucional para divulgar a Instituição 
para o grande público catarinense. 

 A UDESC não é bem conhecida pelo 
público em geral. 

 Ações de Marketing estão sendo 
projetadas pela SECOM, com apoio e 
participação da ASCOM/CEFID.  

 Essas ações incluem, entre outras, 
campanha publicitária e uso de mídias 
sociais, além da assessoria de imprensa. 
[CEFID] 

 Divulgação da marca ESAG através dos 
convênios firmados e participação de 
docentes e discentes em congressos, 
palestras, seminários. [ESAG] 

 Divulgação gratuita de 
notícias da UDESC como 
vestibulares e concursos, 

 Carência de material de promoção 
institucional (vídeos, folders, flyers, 

 A COVEST confeccionou materiais de 
divulgação, tais como: Guia do Vestibular, 
cartaz tipo “perforated” (adesivo para 

https://www.udesc.br/?id=231
https://www.youtube.com/watch?v=SZlU6paWnX4
https://www.youtube.com/watch?v=SZlU6paWnX4


 

por meio de reportagens 
veiculadas nas rádios 
associadas da Associação 
Catarinense das Empresas 
de Rádio e Televisão 
(ACAERT). 

adesivos, etc.). veículo), outdoor. [COVEST] 

 A UDESC veiculou propaganda em rádio 
e em redes sociais. [COVEST] 

 Até o início de 2013 já teremos um folder 
de divulgação dos cursos e outros 
materiais. [SECOM] 

 Criação dos programas de rádio UDESC 
Cidadania (extensão), Tempus (Pesquisa) e 
Profissão UDESC (ensino) para divulgar 
todas as ações dessas áreas nas três 
rádios em Joinville, Lages e Florianópolis. 
[SECOM] 

 O LaBDesing também está produzindo 
vários matérias de divulgação, com 
destaque para a Campanha do Vestibular 
de Verão 2013. [SECOM] 

 Outdoor, propaganda em rádio e em 
redes sociais. 

 A UDESC está confeccionando um 
material de excelente qualidade para 
divulgação da pós-graduação e dos 
laboratórios de pesquisa. [CCT] 

 O CEFID criou folder para divulgação do 
Centro e seus cursos e ações. 

 Criação do catalogo de fontes de 
extensão e de pesquisa. [CEFID] 

Implantar um plano 
de marketing 

institucional da 
Universidade. 

 Proposição de 
implantação de plano de 
comunicação integrado para 
a Universidade. 

 Necessidades de recursos humanos, 
investimentos, materiais e serviços para 
implementação do plano. 

 Até o momento só foi feita a 
proposição da necessidade de um plano 
de Marketing. 

 Falta de uma política de comunicação 
de massa e de relações públicas, no 
Estado de SC e em outros estados, para 

 Quanto a política de comunicação, a 
COVEST atua junto as redes sociais, rádios 
e jornais.  

 Promoção de seminários e visitas em 
estabelecimentos escolares. 

 Recepção de alunos de cursinhos e 
terceirões no Campus I. [COVEST] 

 A SECOM tem trabalhado, com apoio da 

https://www.acaert.com.br/
https://www.acaert.com.br/
https://www.acaert.com.br/
https://www.acaert.com.br/


 

divulgar a natureza da UDESC – 
Universidade PÚBLICA seus cursos, seu 
vestibular e demais ações de ensino, 
pesquisa e extensão. 

 O marketing institucional da UDESC é 
frágil o que reverbera em todos os 
Centros de Ensino. Esta é uma 
dimensão que precisa do enfrentamento 
em conjunto. 

 A partir da adoção do Sistema de 
Seleção Unificada (SISU) para ingresso 
na UDESC será necessário um 
posicionamento da marca UDESC em 
nível nacional. 

ASCOM CEFID, na elaboração de uma 
política de comunicação para a 
universidade.  

 Um primeiro passo foi a criação do 
Manual de Redação Jornalística, que 

deverá ser transformado numa instrução 
normativa.  

 Também está em andamento a 
padronização total dos portais da UDESC. 

 A SECOM prevê o lançamento de 
diretrizes de comunicação, que dever 
evoluir, por meio de discussão com a 
comunidade universitária, para uma política 
de comunicação mais completa. [CEFID]  

 Coordenação, promoção e participação 
em eventos acadêmicos que colocaram a 
instituição em evidência nos cenários 
nacional, regional e local (SIC, CICPG, 
ENEAP,EGEP, ENAPGS, ENEO, EMA, 
Encontro Catarinense de Economia, 
Encontro Nacional dos Mestrados 
Profissionais, etc.)  

 Criação do Conselho Estratégico com 
Empresários, representantes do Governo e 
do Terceiro Setor. 

 Estabelecimento de convênios com 
instituições de ensino superiores 
internacionais e nacionais para fortalecer o 
intercambio de alunos e professores. 

 Divulgação da Universidade e dos 
Centros por meio da participação de 
professores e discentes em eventos 
nacionais e internacionais apresentando 
sua produção científica (artigos, resultados 
de pesquisa). [ESA 

Desenvolver projetos 
e programas que 

 Adoção do sistema de 
Ouvidoria do Estado de 

 A resposta ao cidadão fica sob a 
responsabilidade da Ouvidoria do 

 A SECOM responde diariamente as 
questões da Ouvidoria e outras demandas. 

https://sisu.mec.gov.br/
https://sisu.mec.gov.br/
https://www.ouvidoria.sc.gov.br/cidadao/


 

criem espaços de 
interação com a 

sociedade. 

Santa Catarina pela UDESC 
e do sistema direto de 
Ouvidoria da UDESC. 

Estado e também, diretamente com a 
Ouvidoria da UDESC. 

Os pedidos chegam através da Ouvidoria , 
de um formulário de contato e também já 
aderimos a Lei de Acesso à Informação (Lei 
nº 12.527/2011). [SECOM] 

 O CEFID conta com ouvidoria desde 
2008. [CEFID] 

 Representação em 
conselhos e comissões da 
sociedade civil organizada. 

 A UDESC não é bem conhecida pelo 
público em geral. 

A Esag tem suas ações e processos 
institucionais divulgados intensamente junto 
à comunidade interna e externa (além das 
mídias já mencionadas, encontra-se em 
desenvolvimento programas de divulgação 
em mídias impressa e televisiva) dentre 
outros. [ESAG] 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV Criar estratégias motivacionais por meio de reuniões e trabalhos em equipe.  

CCT Pesquisar a audiência das Rádios UDESC e o interesse dos ouvintes.  

CEART 

Melhorar o espaço físico e os equipamentos do Núcleo de Comunicação.  

Ampliar o espaço virtual e atualizar os softwares do Núcleo de Comunicação.  

Criar o Núcleo de Produção Cultural do CEART.  

CEFID 

Melhorar a comunicação com a sociedade, atingindo um maior número de 
pessoas. 

- O Cefid solicitou maior divulgação das atividades do Centro, já conta 
com um assessor de imprensa que está melhorando a divulgação. 
[SECOM] 

-As ações realizadas pela ASCOM do CEFID melhoraram a comunicação 
com a sociedade. 

- O CEFID tem ocupado cada vez mais espaço na mídia impressa e 
televisiva. 

- Projetos de extensão do CEFID exibidos no programa Globo Repórter 
que vai ao ar em nível nacional às sextas-feiras à noite. 

Criar um setor de Marketing. Não houve a possibilidade de criação do setor, porém as ações de 
marketing foram implantadas. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12527.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12527.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12527.htm


 

CEO 
Implementar um setor de comunicação no Centro. 

Buscar maior inserção nas mídias. 

 

CEPLAN 
Rever a política de comunicação em massa e relações públicas, considerando 
as redes sociais como meio de comunicação. 

Não foi realizada nenhuma ação isolada e estamos aguardando ações 
globais da Universidade. 

ESAG 

Oportunizar espaços de maior comunicação ao público externo, como a 
divulgação de cursos lato sensu em desenvolvimento, chamadas de editais de 
concursos, portarias de homologação, notícias, parcerias e convênios 
firmados. 

- Reformulação e modernização da página da ESAG. 

- Criação da página da mobilidade acadêmica na ESAG. 

- Criação de blogs e páginas eletrônicas. 

- Incentivo na divulgação de informações e notícias divulgadas pela Rádio 
UDESC. 

Desenvolver o Balanço Social da ESAG, buscando atender uma demanda 
institucional, tanto do Centro quanto da UDESC. 

- Elaboração e divulgação trimestral do Boletim de Serviço da ESAG. 

- Publicação de informações (administrativas e acadêmicas) no site da 
ESAG, tais como: resoluções, portarias, diretrizes, convênios, atas, etc.  

- Implantação e disponibilização do Código de Ética para todo o aparato 
administrativo, docente e discente. 

FAED 

Inserir mais a FAED na mídia local. Realização do boletim informativo da FAED com periodicidade e com foco 
nas ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Continuar a dinâmica do boletim informativo.  

Oportunizar que os relatos avaliativos e as entrevistas de docentes e 
discentes sejam incorporados no boletim informativo. 

 

CERES 
Criar um setor de comunicação vinculado ao marketing. Os jornalistas da Reitoria já estão atendendo os centros que não 

possuem assessores de imprensa. [SECOM] 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Avaliar as estruturas de comunicação da UDESC, como sites, rádios, boletins 
informativos, para adequá-las às diferentes necessidades de informação das 
comunidades interna e externa. 

 

Ampliar a divulgação das ações da UDESC para a comunidade interna e a 
sociedade. 

 

Divulgar os cursos da UDESC enquanto instituição pública e de qualidade.  



 

Divulgar a abrangência geográfica da UDESC.  

 
 



 

 

DIMENSÃO V – POLÍTICA DE PESSOAL 

OBJETIVO: Implementar processos de gestão de pessoas que contribuam para a consecução dos objetivos institucionais, junto aos 
diversos segmentos. 

ESTRATÉGIAS 

INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 

PROGRAMADAS 

AÇÕES 

REALIZADAS 
FRAGILIDADES 

AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Implementar os planos de 

carreira para os corpos 
docente e técnico 

administrativo, 
regulamentados e 

consentâneos com as 
prioridades institucionais. 

Implantar e atualizar 
continuamente o 

Plano de Carreira do 
servidor, alinhando-o 
com as políticas de 
gestão de pessoas. 

 Ampliação do 
quantitativo de 
funções de 
confiança. 

 Avaliar a quantidade e a necessidade de 
funções de confiança na estrutura da 
UDESC. 

 A “VRV”, índice que define os 

reajustes dos vencimentos dos 
servidores da UDESC, em 2011 e 2012, 
foi superior à inflação dos respectivos 
períodos, traduzindo-se em fator 
positivo à comunidade universitária. 
[CCT] 

Regulamentar as 
ações de ingresso na 
carreira de Professor 

Universitário 

 Normatização dos 
Concursos Públicos 
para ingresso na 
Carreira de 
Professor de Ensino 
Superior da UDESC. 

 Necessidade de realizar um estudo 
sobre critérios de ampliação das vagas 
para professor universitário efetivo, em 
virtude do crescimento da demanda pelos 
cursos, bem como para abertura de novos 
cursos de graduação já em tramitação 
pelas instâncias universitárias. 

 Objetivando a ampliação do quadro 
de servidores docentes foi realizado 
concurso público em 2011. 

  O CCT contratou efetivamente 21 
professores, sendo 14 adjuntos e 7 
assistentes.  

 Anexo, planilha do quadro de pessoal 
docente atualizada. [CCT] 

 Normatização do 
Processo Seletivo 
para admissão de 
Professor Substituto 
na UDESC. 

 A modalidade de professores substitutos 
implica em grande rotatividade de 
docentes na instituição, o que 
eventualmente prejudica a qualidade do 
processo ensino-aprendizagem. 

 O CCT ampliou o quadro de 
professores substitutos com a 
realização de processos seletivos 
2011 e 2012, com a contratação de 33 

docentes, sendo 1 adjunto, 18 
assistentes e 14 auxiliares. [CCT] 

 

 Não compactuamos com esta 

fragilidade apontada. Os professores do 
CEFID são criteriosamente 
selecionados e possuem a titulação 
mínima de mestrado. [CEFID] 

Ampliar o corpo 
técnico universitário 

 Realização de 
Concurso Público 

 Os Centros de Ensino mais novos como 
é o caso do CERES e do CEAVI até 

 O CERES passou de 14 para 20 
técnicos e o CEAVI de 15 para 21. No 



 

de acordo com as 
necessidades da 

UDESC 

para o 
preenchimento de 
vagas no quadro de 
pessoal Técnico 
Universitário da 
UDESC. 

agosto de 2010 contavam com um 
número insuficiente de técnicos 
universitários concursados. 

 

 Necessidade de um maior número de 
técnicos no âmbito dos Centros de 
Ensino. 

 

 Falta de técnicos e professores em 
algumas áreas, principalmente nos 
Centros que funcionam em três turnos 

 

 Recentemente (2010/02), em função de 
o CEPLAN ser um Campus novo, foram 
admitidos técnicos universitários de 
acordo com a relação entre número de 
estudantes e RH. 

 

 Poucos servidores efetivos no CERES. 

total foram lotados mais 12 servidores 
concursados. 

 

 CEPLAN 30 Servidores e 390 alunos 
(2011/2) 

 Com intuito de ampliação e 
substituição do quadro de servidores 
técnico-administrativos foram chamados 
em 2011 e 2012, por conta de Concurso 
Público em aberto, um total de 27 
servidores. 

 Pelo processo de Remoção, a pedido, 
o CCT autorizou a transferência de 4 
servidores técnico-administrativos para 
outros Centros. 

 Também, recepcionou pela mesma 
via 1 servidor técnico-administrativo 
vindo de outro Centro. [CCT] 

 

 O CEFID ampliou seu quadro de 
servidores em 2010. [CEFID] 

Regulamentar as 
ações de progressão 

na carreira de 
Professor e Técnico 

Universitário. 

 Estabelecimento 
de procedimentos e 
critérios para a 
Progressão por 
Desempenho na 
Carreira de 
Professor de Ensino 
Superior, de que 
trata o artigo 15 da 
Lei Complementar nº 
345, de 07 de abril 
de 2006 – 
Resolução Nº 
010/2009 - 
CONSEPE, de 

 Não associação da progressão docente 
à avaliação de desempenho executada 
pelos discentes. 

 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://www.secon.udesc.br/consepe/resol/2009/010-2009-cpe.pdf
https://www.secon.udesc.br/consepe/resol/2009/010-2009-cpe.pdf
https://www.secon.udesc.br/consepe/resol/2009/010-2009-cpe.pdf


 

16/06/2009. 

 Regulamentação 
da Avaliação de 
Desempenho 
Administrativo para a 
progressão na 
carreira de Técnico 
Universitário da 
UDESC de que trata 
o art. 18 da Lei 
Complementar Nº 
345, de 07 de abril 
de 2006 – 
Resolução nº 
027/2008 – 
CONSAD, de 
18/06/2008. 

 Os critérios de avaliação de 
desempenho não são claramente 
definidos e, portanto, não são confiáveis. 

 

 A avaliação de desempenho é utilizada 
apenas para progressão de carreira. Não 
há mecanismos que utilizem esses dados 
para o planejamento de outras ações de 
Gestão de Pessoas, entre elas a 
necessidade de capacitação dos 
servidores da UDESC. 

 O CONSAD criou uma Comissão 
para, junto com as COPPTAS, avaliar e 

propor mudanças à Resolução 
027/2008 CONSAD, que regulamenta a 
Avaliação de Desempenho 
Administrativo para a progressão na 

carreira do técnico universitário da 
UDESC, de que trata o art. 18 da Lei 
Complementar nº 345, de 07 de abril 
de 2006.  

 A Direção tem realizado as escolhas 
de lideranças para exercerem funções 
estratégicas utilizando-se da avaliação 
de desempenho das atividades, aliado à 
escolaridade, experiência, competência 
e relacionamentos pertinentes. [CCT] 

 

 Estabelecimento 
de procedimentos e 
critérios para 
avaliação e 
concessão da 
Gratificação de 
Dedicação Integral 
de que trata o artigo 
14 da Lei 
Complementar Nº 
345, de 07 de abril 
de 2006 – 
Resolução nº 
024/2009 CONSUNI, 
de 18/06/2009. 

 Centros que se encontram distantes da 
Capital tem dificuldade em manter seus 
professores efetivos mesmo com 
gratificação por dedicação integral. 

 A DI que em 2011 era de 10%, 
passou para 12% em 2012 e, 
atualmente, o CCT possui no quadro de 
pessoal docente 114 professores com 
dedicação integral.  

 Anexo, planilha apresentando o índice 
de qualificação do corpo docente. [CCT] 

 

Implementar programas de 
qualificação profissional e 

de melhoria das condições e 
do ambiente de trabalho. 

Garantir a 
competência e o 
aprimoramento 
constante dos 
docentes da 

 Aprovação do 
Plano Institucional 
de Qualificação 
Docente – PIQD da 
UDESC, para: 

 As ações de melhoria profissional são, 
em geral, pontuais e dependem quase 
que exclusivamente da vontade do 
servidor. 

 A UDESC incentiva a realização de 
cursos EAD, disponibilizados pela 
Diretoria da Escola de Administração 
Pública (Deap), da Secretaria de 
Administração de Santa Catarina. 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://secon.udesc.br/consad/resol/2008/027-2008-csd.pdf
https://secon.udesc.br/consad/resol/2008/027-2008-csd.pdf
https://secon.udesc.br/consad/resol/2008/027-2008-csd.pdf
https://secon.udesc.br/consad/resol/2008/027-2008-csd.htm
https://secon.udesc.br/consad/resol/2008/027-2008-csd.htm
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/decreto_estadual_345_2006.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/024-2009-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/024-2009-cni.pdf
https://www.joinville.udesc.br/portal/noticias/index.php?id=4918&pg=1&busca=planejamento+estrat%E9gico
https://deapvirtual.sea.sc.gov.br/
https://deapvirtual.sea.sc.gov.br/


 

instituição. • Biênio 2008-2009 – 
Resolução nº 
020/2008 – 
CONSUNI, de 
26/06/2008; 

• Biênio 2010-2011 – 
Resolução nº 
008/2010 – 
CONSUNI, de 
18/03/2010. 

 

 Falta de critérios da COPPTA para 
participação em cursos e eventos 
técnicos. 

 

 Política institucional de desenvolvimento 
de recursos humanos deficiente. 

 O CCT participou efetivamente em 12 
cursos dos 23 que o PROJETAR 
realizou em 2011 e 2012,nas diversas 
áreas de capacitação da administração 
pública. Em 2011, participaram 147 
técnico-administrativos em 9 cursos, e, 
em 2012, foram 22 servidores 
capacitados em 3 cursos.  

 A COPPTA do CCT tem aprovado 
todos os pedidos para capacitação de 
técnico-administrativo, na sua área de 
atuação, desde que obedecidos os 
trâmites legais e havendo recursos para 
tal fim.  

 Anexo, planilha apresentando o índice 
de qualificação do corpo técnico-
administrativo. [CCT] 

 

 O CEFID criou o PROCAPT, que 
estimula e baliza a capacitação do 
técnico universitário lotado no Centro. 
[CEFID] 

 

  

Garantir que o 
processo de 

desenvolvimento das 
pessoas esteja 
vinculado às 

competências dos 
Centros de Ensino. 

 Implementação do 
programa 
“PROJETAR” que 
oferece aos 
servidores cursos 
nas diversas áreas 
de competência para 
a qualificação 
técnica. 

 Distância geográfica entre alguns 
Centros de Ensino com a Reitoria, local 
de realização da maioria das 
Capacitações. 

 

 Oferecimento e distribuição de cursos 
de forma desigual para as áreas afins. 

 Em 2011 e 2012 o PROJETAR se 
mostrou muito mais eficaz, realizando 
no CCT alguns cursos “in company”. A 
Direção do CCT tem perseguido essa 
diretriz. [CCT] 

 Elaboração do 
Plano Institucional 
de Qualificação 
Técnica (PIQT) – 

 Falta de mecanismos para mensurar a 
satisfação profissional e se os Centros 
vêm atendendo às estratégias de 
incentivo profissional em atendimento ao 

 O CONCECCT, em 2011, autorizou o 
afastamento de 102 professores para 
se capacitarem (doutorado e 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2008/020-2008-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2008/020-2008-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2008/020-2008-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/008-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/008-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/008-2010-cni.pdf
https://www.cefid.udesc.br/arquivos/id_submenu/1161/procapt_2012_23_12_2011.pdf
https://www.udesc.br/?id=959


 

Resolução n° 
007/2008 – 
CONSUNI, de 
24/04/2008. 

 PIQT para o biênio 
2010-2011 – 
Resolução nº 
046/2009 – 
CONSUNI, de 
10/09/2009. 

regimento e resoluções que tratam da 
matéria. 

congressos científicos). 

 Em 2012, fora autorizados 91 
professores para os mesmos fins.  

 Anexo, planilha apresentando o 
volume da produção científica dos 
docentes publicados de 2010 a 2012. 
[CCT]  

 Desenvolvimento de curso de 
aperfeiçoamento e capacitação 
profissional aos técnicos administrativos 
ministrado pelos professores da Esag. 

 Incentivo aos docentes e técnicos 
administrativos na participação de 
cursos de atualização, especialização, 
mestrado, doutorado e pós-doutorado. 

 Levantamento de interesses e 
necessidades de capacitação junto aos 
técnicos. [ESAG] 

Fortalecer as relações 
interpessoais e promover o 

aumento dos graus de 
satisfação pessoal e 

profissional. 

Desenvolver ações 
que contribuam para 
a satisfação, saúde e 
a produtividade dos 
servidores da IES. 

 Encaminhamento 
ao Chefe do Poder 
Executivo Estadual 
minutas de 
anteprojetos de lei e 
de decreto visando 
permitir e 
regulamentar a 
transformação em 
pecúnia de licença 
prêmio dos 
servidores da 
UDESC – Resolução 
nº 012/2010 – 
CONSUNI, de 
09/04/2010. 

 Ainda não foi aprovado pelo Chefe do 
Poder Executivo. 

  

 Implantação do 
Programa Para 
Aposentadoria Viver 

 A falta de cultura dos servidores da 
UDESC quanto à participação em eventos 
desta natureza. 

 O CCT reconhece a importância do 
programa e alguns dos seus servidores 
(os que estão prestes a se aposentar) 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2008/007-2008-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2008/007-2008-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2008/007-2008-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/046-2009-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/046-2009-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/046-2009-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/012-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/012-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/012-2010-cni.pdf
https://www.udesc.br/?id=911
https://www.udesc.br/?id=911


 

UDESC (PPA) – 
Resolução nº 
040/2010 – 
CONSUNI, de 
26/08/2010. 

têm participado dos encontros com 
muito interesse, destacando temas 
como os direitos, saúde, família e 
planejamento pós-aposentadoria. [CCT] 

 Os servidores do CEFID foram 
incentivados e participaram do PPA. 
[CEFID] 

 Regulamentação 
da Comissão Interna 
de Prevenção de 
Acidentes – CIPA – 
Resolução nº 
008/2010 – 
CONSAD, de 
11/08/2010. 

 A UDESC até esta data não contava 
com uma comissão instituída para este 
fim. 

 O CCT já possui a sua CIPA 
regulamentada e funcional e já realizou 
a 1ª SIPAT. [CCT] 

 O CEFID possui a CIPA setorial, 
quem tem atuação significativa inclusive 
está em processo de elaboração do 
mapa de riscos do Centro. [CEFID] 

 Criação da 
Academia de 
Ginástica para 
servidores e 
discentes da UDESC 
em Florianópolis, 
Joinville e Laguna. 

 Apenas três Centros de Ensino da 
UDESC têm academia. 

 O Programa Ginásio e Academia 
aberto das 07h às 23h incentivam à 
comunidade universitária às práticas do 
esporte, como forma de manter e 
melhorar à saúde do corpo. [CCT] 

 O CEFID possui academia de 
ginástica vinculada ao curso de 
graduação em educação física e 
também oferece suporte técnico à 
academia da reitoria, tendo em vista 
que esta não realizou concurso publico 
para contratação de profissional de 
educação física para supervisão da 
academia. [CEFID] 

 Realização do 
Programa de 
Ginástica Laboral: 
UDESC na empresa 
pelo Núcleo de 
Estudos da 
Ginástica, do CEFID. 

 Apenas o Campus I é contemplado com 
o Programa. 

 Nem todos os Centros de ensino 
adotam esta prática. 

 Os servidores são resistentes à prática 
da ginástica laboral. 

 O CCT já implantou a Ginástica 
Laboral, mas por falta de adeptos 
declinou a continuidade. Contudo, na 
prática do desporto e da ginástica 
aeróbica, há muitos participantes. [CCT] 

Desenvolver estudos de Desenvolver  Desenvolvimento  Não foi realizada ação específica para a  A UDESC está preparando a 
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clima organizacional. pesquisas e ações, 
visando à melhoria 

do clima 
organizacional. 

de treinamentos nos 
Centros e na 
Reitoria abordando 
temas como: 
cooperação e 
trabalho em equipe, 
e disseminação do 
conhecimento. 

identificação do clima organizacional. Avaliação das Ações da UDESC para o 
ano de 2012. [COAI] 

 A UDESC, preocupada com a 
valorização de seus profissionais, criou 
vários mecanismos de comunicação 
interna para motivar os funcionários, 
como o boletim Comunica UDESC. 
[SECOM] 

 Promoção de eventos festivos de 
reconhecimento profissional.  

 Pesquisa de satisfação acerca do 
ambiente de trabalho (CIPA). [ESAG] 

 Programa do RH para repasse de 
informações e/ou orientações aos 
servidores em situação de licença-
saúde ou prestes à aposentadoria. 

 Encontro dos Novos Servidores 
promovido pela UDESC sempre que há 
novos servidores: palestras 
motivacionais, valorizando o ser, 
dinâmica, integração, etc. 

 No dia do Servidor, 28/10, sempre há 
um evento comemorativo que se 
resume em fortalecer: integração e 
motivação.  

 Programa Confraternização Final 
de Ano – busca unidade, integração, 

lazer, descontração, agradecimentos e 
homenageia servidores com mais 
tempo de casa: de 20 a 35 anos.  

 Programa Medalha do Mérito 
Funcional escolhe, através de votação, 
servidores que se destacaram em suas 
atividades, responsabilidades e 
competências. 

 Programa Avaliação do Estágio 



 

Probatório, embora, de natureza legal, 

é um instrumento da relação 
interpessoal: auxilia no processo 
disciplinar, atitudes, postura e 
crescimento. [CCT] 

   Lançamento do 
Programa de Apoio 
a Cultura da UDESC 
– Edital PROEX nº 
001/2010. 

 Falta de periodicidade regular.  O CCT criou recentemente o ELA 
Escola Livre de Artes e, doravante, a 
comunidade geral terá, através da 
cultura e das artes, um instrumento 
moderno de incentivo à prática e 
desenvolvimento das habilidades. [CCT] 

- Criação do 
Programa UDESC 
de Bem com a Vida 
a partir de ações de 
o Grupo Conviver. 

 A falta de participação da comunidade 
universitária em ações extras laborais. 

 Serviço de Orientação e Apoio ao 
Estudante (SOE), auxiliado pelo setor 
de Eventos, tem se mostrado presente 
neste contexto e, mesmo que de forma 
lenta, vem realizando trabalhos 
importantes congregando a comunidade 
universitária. [CCT] 

Intensificar a cultura e o 
esporte como práticas 

formativas e de lazer para a 
comunidade acadêmica. 

Estimular a 
integração entre os 
servidores por meio 
da prática esportiva. 

 Realização dos 
Jogos de Integração 
dos Servidores da 
UDESC 
(JISUDESC), 
realizado 
anualmente. 

 Centros novos, com poucos servidores 
e geograficamente distantes tem 
dificuldade para participar dos jogos. 

 O local disponibilizado para os jogos 
já se tornou pequeno.  

 Os Centros entenderam a importância 
deste encontro: confraternização, 
intercâmbio, motivação e lazer, e têm 
participado integralmente. O CCT 
valoriza muitíssimo evento. [CCT] 

 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
CAV Criar mecanismos de avaliação da satisfação profissional.  

CCT Implantar um plano institucional de aperfeiçoamento profissional.  

CEART 
Aumentar o número de técnicos concursados.  

Aumentar o número de técnicos concursados.  
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Criar políticas de incentivo que possibilitem a participação dos técnicos em cursos 
de aprimoramento profissional nas áreas específicas. 

 

Incentivar a participação dos técnicos nas atividades-fim.  

CEFID 

Ampliação do espaço físico para que todos os servidores (professores e técnicos) 
tenham melhores condições de trabalho. 

- Em 2010 o CEFID adquiriu uma casa.  

- Em 2012 foi aprovada a alteração do zoneamento da área onde se 
localiza o CEFID o que possibilitará a retomada da expansão do 
Centro. 

CEO 
Ampliação do quadro de servidores.  

Consolidar cada uma das sedes dos cursos.  

CEPLAN 
Associar a progressão docente conforme o desempenho da avaliação executada 
pelos discentes e corpo administrativo. 

Não foi realizada nenhuma ação isolada e estamos aguardando ações 
globais da Universidade. 

ESAG 

Implantar um sistema de avaliação contínua dos funcionários técnico-
administrativos. 

 

Implantar um sistema de avaliação contínua dos funcionários técnico-
administrativos, incrementar com relação ao desenvolvimento profissional de seu 
corpo docente. 

- Adequação do sistema SIGRH junto ao Governo do Estado. 

- Estruturação do sistema de gerenciamento de RH (POLVO RH). 

- Envolvimento dos técnicos administrativos no preenchimento e 
organização do RDI. 

Realizar pesquisa de opinião entre funcionários técnico-administrativos.  Realizada pesquisa de satisfação acerca do ambiente de trabalho 
(CIPA). [ESAG] 

FAED 

Fortalecer os departamentos e setores da FAED com técnicos específicos para 
as funções via concursos públicos. 

Efetivação de técnicos no setor de departamentos. 

Realizar concursos docentes para áreas ainda não contempladas, conforme 
PPCs. 

Realização de concursos públicos em todos os departamentos da 
FAED conforme demandas dos PPC. 

CERES Admitir mais servidores.  

CEAVI 

Ampliar o quadro de servidores. Conseguimos contratar 25 técnicos efetivos. 

Consolidar cada um dos Departamentos. O número de professores dos departamentos aumentou, o 
Departamento de Ciências Contábeis já está praticamente consolidado 
e os demais então fazendo concursos públicos para chegar ao número 
mínimo de professores efetivos. 

 
 



 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Realizar pesquisa de clima organizacional, envolvendo gestores, professores e técnicos 
universitários, para avaliar a percepção dos servidores quanto as suas atividades 
laborais e o relacionamento que mantém com seus pares, na Reitoria e nos Centros de 
Ensino, por meio da Coordenadoria de Recursos Humanos. 

 

Analisar e identificar as necessidades de concursos públicos para técnicos e 
professores. 

 

Mapear as atividades de cada setor para identificar a distribuição de tarefas e a 
necessidade de pessoal. 

 

Definir critérios para criação e oferta de cursos de capacitação in company.  

 



 

 

 

DIMENSÃO VI – ORGANIZAÇÃO E GESTÃO INSTITUCIONAL 

OBJETIVO: Criar e manter uma estrutura moderna de gestão da Instituição, com autonomia representativa e partilhada. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADAS 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Criar novas bases 

institucionais para a 
estrutura organizacional e o 

funcionamento da 
Universidade. 

Atualizar a estrutura 
organizacional para 

atender as 
demandas 

institucionais. 

 Encaminhamento da 
revisão do Estatuto da 
UDESC para o no 
Conselho Universitário 
(CONSUNI). 

 Morosidade da tramitação do processo no 
CONSUNI. 

 Realização dos encontros de 
planejamento anual da gestão do Centro.  

 Realização dos encontros de avaliação 
da gestão do Centro.  

 Realização do orçamento participativo no 
centro. [FAED] 

 Alteração da 
denominação do 
Departamento de 
Artes Plásticas (DAP), 
para Departamento de 
Artes Visuais (DAV), 
do Centro de Artes 
(CEART) – Resolução 
nº 039/2008 – 
CONSUNI, de 
25/09/2008. 

 Desvinculação da reconhecida marca do 
curso de artes plásticas para a nova 
nomenclatura. 

 A realidade e as novas demandas 
institucionais estabelecem a necessidade 
de alteração na nomenclatura, 
“Bacharelado em Artes Plásticas” para 
“Bacharelado em Artes Visuais” (área de 
conhecimento devidamente reconhecida 
pela Lei de Diretrizes e Bases LDB – Nº 
9394/96, Artigo 26), justificando-se na 
medida em que possibilita um processo 
educacional amplo, consistente e articulado 
entre Ensino, Pesquisa e Extensão. (PPC 
Artes Visuais) 

 Estabelecimento de 
diretrizes para a 
Educação a Distância 
na UDESC  

 Tímido aproveitamento dos recursos de 
EAD pelos cursos presenciais. 

  

Implementar ações 
para agilizar os 

processos 
administrativos. 

 Instituição dos 
Comitês de Diretores 
(em funcionamento). 

Informalidade.   

 Criação e 
atualização de banco 
de dados estatísticos. 

 Falta de um Sistema de Informações 
Gerenciais (SIG) 
informatizado/automatizado. 

  

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2008/039-2008-cni.pdf
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 Dificuldades para a coleta de dados 
institucionais fidedignos. 

 Normatização dos 
Processos de 
Importação, 
gerenciados pelo Setor 
de Importações 

 Burocracia dos processos de importação.   

 Implantação do 
Sistema de Gestão 
Acadêmica (SIGA) 
para melhorar o 
gerenciamento das 
informações na 
UDESC 

 Em processo de implantação e, portanto, 
ainda não disponível em todos os Centros. 

 

 Aquisição e 
implantação do 
Sistema de Avaliação 
da Produção 
Institucional (SAPI), 
(PROPPG). 

 Duplicação de informações já fornecidas 
pela Plataforma Lattes. 

 Burocratização das atividades dos 
docentes. 

  

 Contratação de 
subprocuradores 
jurídicos, vinculados à 
Procuradoria Jurídica  
(PROJUR), para 
auxiliar na análise e 
parecer dos processos 
administrativos dos 
Centros. 

 Atualmente apenas os dois maiores 
centros da UDESC (CCT e CAV) possuem 
subprocuradores. 

 O CEFID possui interesse em ter um 
procurador jurídico em seu quadro 
funcional. [CEFID] 

Criar mecanismos que 
promovam uma maior 

integração da Universidade, 
seja no nível das políticas 

institucionais, seja no plano 
da comunicação e 

circulação da informação. 

Aprimorar o modelo 
de gestão e de 

organização visando 
definir os papéis dos 
diversos setores e 

funções. 

 Constituição de 
Comissão para revisão 
e atualização do 
Regimento Geral da 
UDESC – Portaria 
UDESC 452/2010 - 
Reitoria, de 
03/05/2010. 

 Os trabalhos da Comissão dependem da 
aprovação da revisão do Estatuto, que está 
em tramitação no CONSUNI. 

 Os Centros de Ensino não possuem 
regimentos próprios para definição de 
estruturas, responsabilidades e dinâmicas 
de funcionamento. 

 Avaliação e Revisão do Estatuto da 
Universidade do Estado de Santa 
Catarina/UDESC, está em tramitação nos 
Conselhos Superiores. (Processos 
17360/2010 e 6948/2011) 

  
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Implementar 
mecanismos de 

adequação da gestão 
universitária ao 

cumprimento dos 
objetivos e projetos 

institucionais. 

 Implementação e 
atualização do 
Planejamento 
Estratégico da 
UDESC. (Plano 20) 

 Dificuldades dos diversos setores quanto 
ao alinhamento entre o planejamento e a 
avaliação das ações realizadas. 

  

 Implementação dos 
Planejamentos 
Estratégicos dos 
Centros de Ensino. 

 Alguns Planejamentos Estratégicos de 
Centros são pouco objetivos, dificultando a 
realização e a avaliação de ações 
específicas dos planos institucionais. 

 Dificuldades para alinhar o planejamento 
dos Centros e a autoavaliação das ações. 

 Necessidade de preparação dos 
dirigentes para a gestão quando assumem 
atividades administrativas. 

 A proatividade nas ações estratégicas 
ocorre de forma pontual. 

 O CEFID possui uma coordenação de 
planejamento e administração que tem 
implementado e avaliado o planejamento 
estratégico do Centro. [CEFID] 

 Aprovação da 
criação do Centro de 
Educação Superior do 
Meio Oeste, e criação 
e implantação do 
Centro de Educação 
Superior da Foz do 
Itajaí (CESFI).  

 Estruturação de gestão provisória do 
CESFI. 

 A distância geográfica de alguns Centros 
de Ensino em relação à Reitoria, como o 
Centro Educacional do Oeste (CEO), por 
exemplo. 

 Constituição área administrativa da 
Direção Geral. 

 Constituição e estruturação da área 
administrativa, financeira, patrimônio e 
serviços gerais.  

 Estruturação da Secretaria acadêmica. 

 Estruturação do funcionamento da 
biblioteca. 

 Criação do setor de comunicação. 

 Criação do Departamento de Engenharia 
de Petróleo. 

 Indicação dos representantes discente e 
docentes para os Conselhos Superiores- 
(Eleições, CONSAD, CONSEPE e 
CONSUNI). [CESFI] 

Desenvolver meios 
para divulgação e 
disseminação das 

 Criação da página 
Transparência 
UDESC. 

 O grande porte da Instituição traz 
dificuldades quanto à gestão e comunicação 
entre os diversos atores da estrutura 

  

https://www.cesfi.udesc.br/
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informações 
referentes às 

políticas 
institucionais da 

UDESC. 

 organizacional. 

Revisar os regulamentos 
internos e as normas de 
gestão administrativa e 

acadêmica. 

Revisar e definir as 
atribuições e 

competências dos 
órgãos de gestão da 

UDESC. 

 Aprovação dos 
Regimentos Internos 
dos Conselhos 
Superiores. 

 Os órgãos superiores têm um número 
muito grande de membros e são pouco 
ágeis para atender as demandas 
institucionais. 

  

Implantar programas 
permanentes e sistemáticos 

de revisão administrativa 
com a finalidade de reduzir a 

burocracia, mapear e 
otimizar processos e reduzir 

custos de gestão. 

Utilizar sistemas 
gerenciais e 

ferramentas de 
Tecnologia de 
Informação e 

Comunicação (TIC) 
para gerenciar os 

processos 
administrativos e 

melhorar o sistema 
de arquivos e 

registros. 

 Implantação do 
Sistema de Controle 
dos Processos 
Administrativos – CPA. 

 Falta de um Sistema de Informações 
Gerenciais (administrativas e financeiras) 
único a todos os Centros e Reitoria da 
UDESC. 

  

 Padronização dos 
processos 
administrativos e 
gestão documental por 
meio da 
Coordenadoria de 
documentação 
(CDOC) e do Setor de 
Sistemas e Normas 
(SENOR). 

 São necessários fluxogramas por setores 
para facilitar e melhorar o desempenho dos 
processos organizacionais. 

  

Criar e implantar um banco 
de dados articulado com as 

necessidades de 
informações gerenciais. 

Implantar um sistema 
de coleta de dados 
institucionais para 

atender as 
necessidades de 

informação da gestão 
acadêmica e da 

gestão administrativa 
da UDESC. 

 Implementação de 
um Repositório de 
Dados Institucionais 
(RDI) para subsidiar à 
tomada de decisão. 

 Em fase de coleta de dados e 
planejamento do sistema informatizado. 

 Fragilidade na organização e 
sistematização das informações 
institucionais. 

 A coleta e sistematização dos dados ainda 
são realizados por meio de planilhas 
eletrônicas Excel, elaboradas pela 
Coordenadoria de Avaliação Institucional, 
em parceria com a PROPLAN e a PROEN. 

 A COAI em parceria com a PROPLAN 
está na fase da definição dos Indicadores 
de Desempenho.  
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RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAs) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 

Implantar programa de gestão que inclua a capacitação para 
gestão administrativa para servidores que assumem cargos 
administrativos; 

Desenvolver o PDI e PPI. 

 

CEFID Maior autonomia orçamentária para o Centro. Aguardando posicionamento da Reitoria. 

CEO Ampliar sistemas informatizados e videoconferências.  

CEPLAN 

Criar somente um órgão colegiado superior (CONSUNI) e duas 
câmaras técnicas com alta representatividade (pró-reitores, 
diretores, diretores assistentes, representantes de chefes de 
departamento, representantes dos docentes e técnicos). 

Não foi realizada nenhuma ação isolada e estamos 
aguardando ações globais da Universidade. 

Implantar um sistema computacional que permita a normatização, 
acompanhamento e o controle dos Planos de Trabalho Individual 
(PTIs) dos docentes. 

ESAG 

Avaliar o desempenho da instituição em relação às metas.  

Estabelecer avaliações integradas na gestão estratégica, 

desenvolver o regimento da ESAG (criando Comissão se 
necessário). 

Criação de comissão para elaboração do Regimento Interno 
do Conselho de Centro e da ESAG. 

CERES 
Criar fluxograma de processos administrativos, bem como manual 
de procedimentos para cada setor. 

 

 
 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

Mapear os processos administrativos, criar manuais de procedimentos e efetuar  



 

revisões contínuas para atualização à legislação vigente. 

Implementar a gestão por projetos, estabelecendo objetivos e metas a serem 
alcançados. 

 

Implementar um Sistema Integrado de Gestão Administrativa.   

 



 

 

 

DIMENSÃO VII – INFRAESTRUTURA FÍSICA 

OBJETIVO: Prover a UDESC de infraestrutura física e de recursos técnicos e materiais para atender, com excelência, os objetivos 
institucionais. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADA

S 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 

Promover estudos 
visando à racionalização 

da ocupação e da 
utilização dos espaços 

físicos da UDESC, 
principalmente no que 

concerne às novas 
construções. 

Implantar sistemas 
de acesso a 

portadores de 
necessidades 

especiais. 

 Instituição da 
Política de 
Acessibilidade Física 
na UDESC – 
Resolução nº 
018/2009 – 
CONSUNI, de 
07/05/2009. 

 Necessidade de investimentos para a 
reforma dos prédios mais antigos da UDESC 
a fim de torná-los acessíveis para todos. 

 Projeto de reforma dos blocos B e D 
iniciado em 2012, com acessibilidade 
prevista em ambos os blocos e de forma a 
contemplar a acessibilidade por intermédio 
de rampas de acesso ao bloco C.  

 Acadêmicos do curso de Engenharia Civil, 
em parceria com a entidade CREA-Júnior, 
estão elaborando projetos de acessibilidade 
para todo o campus do CCT, que já conta 
com três rampas de acesso. [CCT] 

 O processo de acessibilidade do CEFID 
está em andamento (setor de obras na 
Reitoria). [CEFID] 

Adequação dos 
espaços físicos já 

existentes de acordo 
com a realidade dos 

Centros 

 Adaptações e 
divisões de espaços 
físicos para 
comportar a 
demanda e a 
ampliação natural 
das ações de 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão. 

 O CCT possui déficit no número de salas 
de aula para atender sua demanda. 

 A redução da quantidade de salas de aula 
em função do remanejamento de espaço 
físico para criação dos laboratórios fez com 
que o número atual de salas disponíveis no 
CCT não comporte a demanda crescente 
devido à integralização das fases dos novos 
cursos de graduação e pós-graduação 
criados recentemente, como Licenciaturas 
em Matemática e Química, Mestrado em 
Engenharia Mecânica, Doutorado em 
Materiais. 

 O Campus I da UDESC não conseguiu 
expandir seu espaço físico nos últimos anos 

 O projeto de reforma dos blocos B e D 
contemplaria, parcialmente, a necessidade 
de construção de novas salas de aula. 

 Estabelecido termo de convênio com a 
Univille, para empréstimo de salas de aula 
em horários de grande fluxo de alunos. 
[CCT] 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/018-2009-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/018-2009-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/018-2009-cni.htm


 

devido a questões legais de aprovação dos 
projetos dos órgãos competentes ultra 
UDESC. 

 O CEART ampliou o número de cursos, 
Projetos de Extensão, Projetos de 
Pesquisas, oficinas, novas disciplinas e 
laboratórios (com as mudanças de currículo), 
necessitando, por isso, ampliação e 
melhorias na infraestrutura do Centro. 

 Há ações importantes, como as oficinas de 
metal mecânica e de marcenaria, o projeto 
de Extensão Ecomoda, o almoxarifado e o 
depósito de materiais do CEART, que 
funcionam em barracões de madeira. 

Complementar e adequar 
à infraestrutura da 

Universidade em função 
das atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e 
gestão. 

Adquirir novas áreas 
e ampliação dos 

espaços físicos da 
Universidade 

 Construção das 
sedes para os três 
cursos do CEO. 

 O CEO esta disperso em três cidades 
(Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho), o que 
implica na triplicação de algumas estruturas. 

 Inexistência de áreas de convivência 
coletivas com equipamentos e mobiliário 
adequados à comunidade acadêmica. 

 Falta de auditórios. 

  

 Construção do 
Prédio do Campus 
do CEPLAN. 

 Considerando o atraso no processo de 
licitação do novo prédio do Campus do 
CEPLAN e a implantação de novos 
laboratórios de ensino, houve a necessidade 
de locação de salas de aula fora da sede. 

 No CEPLAN o campus não é urbanizado 
não dispõe de auditório, lanchonete, e as 
instalações sanitárias não possuem chuveiro. 

 No CEPLAN a ampliação de equipamentos 
requer uma nova estrutura da instalação 
elétrica. 

  

 Ampliação e 
melhoria da 
infraestrutura do 

 Falta de engenheiros na UDESC quando 
da execução dos Projetos para atendimento 
de diligências do Departamento Estadual de 

  

https://www.ecomoda.ceart.udesc.br/
https://www.deinfra.sc.gov.br/


 

CAV, em Lages. Infraestrutura (DEINFRA). 

Atualizar os espaços 
físicos disponíveis 

por meio de obras e 
reformas 

 Reforma e 
ampliação dos 
espaços físicos do 
CEFID. 

 A estrutura atual do CEFID não permite 
nenhuma ação inovadora. 

 O Plano Diretor de Florianópolis não 
permite a ampliação horizontal do CEFID. 

 O CEFID está localizado em área 
residencial, o que dificulta a aquisição das 
áreas do entorno para expansão vertical. 

 O CEFID autuou processo para 
contratação de empresa que elaborará o 
plano de acessibilidade do centro. 

 Em 2012 foi aprovada a alteração do 
zoneamento da área onde se localiza o 
CEFID o que possibilitará a retomada da 
expansão do Centro. 

 Autuado processo para aquisição de 
áreas/imóveis do entorno.  

 Não cabem novas adaptações no CEFID, 
é urgente novas edificações com 
planejamento profissional de empresas 
especializadas. 

 O CEFID dispõe em 2012. 2 da devida 
aprovação para novas edificações, fruto de 
projeto elaborado e liderado pela Direção do 
CEFID. 

 Há necessidade imediata de contratação 
de empresa para elaboração de projeto do 
novo CEFID, aspiração antiga de nossa 
comunidade. [CEFID] 

 Realização de 
reforma no prédio e 
melhoria da 
infraestrutura da 
ESAG, em 2010.  

 O Auditório e as dependências da ESAG 
foram reformados novamente, em 2011, por 
conta de um acidente com o telhado que 
ocasionou o alagamento da metade do 
Centro. 

 Realização de melhorias nos 
equipamentos em sala de aula 
(climatização, equipamentos de informática, 
multimídia). 

 Reforma do auditório da ESAG.  

 Criação de espaço físico para a área de 
comunicação, financeira, recursos 
humanos, 

 chefias de departamento, serviço de apoio 
pedagógico. 

 Elaboração do projeto de criação de 
espaço físico para os Núcleos de Pesquisa 

https://www.deinfra.sc.gov.br/


 

na área da pós-graduação. 

 Execução de obras 
de reformas e 
melhorias do CAV. 

 No CAV a ampliação de equipamentos 
requer uma nova estrutura da instalação 
elétrica. 

 Nova estrutura elétrica em processo de 
licitação. [CAV] 

 Execução de obras 
de reformas e 
melhorias do CCT. 

 O CCT reivindica melhorias na 
climatização, iluminação, impermeabilização 
e cobertura dos prédios. 

 Todas as salas de aula do CCT 
receberam aparelhos de ar condicionado 
em 2011, que entraram em funcionamento 
em 2012, após reforma elétrica e instalação 
de novo gerador. 

 Em 2012, foi contratada empresa para 
serviços de manutenção predial que, dentre 
outras ações, reformou a cobertura de 
diversos prédios do CCT. Investimento total 
de R$ 451.000,00. 

 Em 2012, foi contrata empresa que 
realizou a pintura interna e externa de toda 
a área construída do campus. Investimento 
total de R$ 486.322,32. 

 Em 2012, toda a área externa do campus 
recebeu nova iluminação, com fins 
decorativos e de segurança, num 
investimento total de R$ 270.400,00. 

 Em 2012, foi contratada Empresa de 
Jardinagem para Revitalização paisagística 
e de manutenção no Campus, num 
Investimento de R$ 172.473,86. 

 Construção em andamento do CENTRO 
DE CONVIVÊNCIA, onde serão instalados o 
Restaurante Universitário, Centros 
Acadêmicos, Diretório Central (DANMMA) e 
Empresa Junior. 

 O auditório do bloco F passou 
recentemente por reforma, com troca de 
piso e poltronas, que permitiu ampliar sua 
capacidade para 130 pessoas. [CCT] 

 O CCT, em 2011 e 2012, através de 



 

empresas contratadas, vem realizando 
manutenções contínuas nas instalações 
físicas como reformas, ampliações, 
adequações e pinturas, em diversas 
ambiências do centro, incluindo setores, 
departamentos, laboratórios e maquinário 
pertinente. [CCT] 

Implementar políticas 
institucionais de 

conservação, 
manutenção 

(preventiva e corretiva), 
atualização, segurança e 
de estímulo à utilização 
racional dos recursos 

técnicos e materiais da 
Universidade. 

Definir e implementar 
critérios para 

aquisição, 
manutenção e 

segurança do espaço 
físico e dos 

equipamentos. 

 Instituição da 
Comissão Interna de 
Prevenção de 
Acidentes (CIPA) – 
Resolução nº 
008/2010 – 
CONSAD, de 
11/08/2010. 

 A CIPA na UDESC ainda é uma novidade 
que tem que ser inserida no contexto 
organizacional e ter sua importância 
reconhecida pelos servidores.  

 A Portaria 686 UDESC, de 24/05/2011, 
designou servidores para comporem a 
CIPA, para o biênio 2011/2013. 

 Houve implantação da Setorial da CIPA 
(Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes), com eleição de seus 
representantes entre o corpo de servidores 
(técnicos e professores). Tal comissão 
realizou no segundo semestre de 2012, a I 
Semana Interna de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho, em outubro de 2012. [CCT] 

 O CEFID possui a CIPA setorial, que tem 
atuação significativa inclusive está em 
processo de elaboração do mapa de riscos 
do Centro. 

 Em 2012 realizamos a 1ª Semana Interna 
de Prevenção de acidentes de Trabalho 

(SIPAT). [CEFID] 

Implantar uma política de 
ampliação e 

racionalização do espaço 
físico e dos recursos 

tecnológicos do Sistema 
de Bibliotecas da 

UDESC. 

Garantir 
infraestrutura à 

Biblioteca Central e 
às Bibliotecas 

Setoriais. 

 Ampliação de salas 
de estudo individuais 
e em grupo para 
atender as 
necessidades dos 
alunos e 
professores. 

 Alguns Centros como o CCT e o CEFID 
apontam limitações quanto ao espaço físico 
atual da Biblioteca, fato que pode 
comprometer a expansão do acervo. 

 Em 2012 a Biblioteca Universitária do 
CCT passou por processo de ampla reforma 
nas suas dependências internas. [CCT] 

 O CEFID realizou medidas para continuar 
com a expansão do acervo. Algumas das 
medidas incluem: a aquisição de livros 
digitais com acesso online simultâneo, a 
digitalização do acervo de monografias, 
dissertações e teses. 

 Além de permitir um maior numero de 
retiradas por usuário. [CEFID] 

https://www.secon.udesc.br/consad/resol/2010/008-2010-csd.htm
https://www.secon.udesc.br/consad/resol/2010/008-2010-csd.htm
https://www.secon.udesc.br/consad/resol/2010/008-2010-csd.htm
https://www.cefid.udesc.br/?id=1253
https://www.cefid.udesc.br/?id=1253


 

Definir uma dotação 
orçamentária para 

acervo bibliográfico. 

Prover às bibliotecas 
de material 
bibliográfico 

atualizado, em 
consonância as 

necessidades dos 
usuários. 

 Investimentos em 
aquisição de acervo 
bibliográfico para as 
Bibliotecas da 
UDESC. 

 O número de empréstimos de acervo físico 
não tem crescido significativamente, e em 
algumas bibliotecas ele diminuiu. Paralelo a 
isso, as aquisições têm sido bastante 
numerosas. Recomenda-se questionar e 
avaliar qual o custo benefício dos 
investimentos em aquisições impressas e 
com que frequência cada item adquirido está 
sendo utilizado. 

 Investimento na aquisição de e-books. 

 Treinamento para professores, 
acadêmicos e técnicos utilizarem portais e 
plataformas eletrônicas para acesso a 
banco de dados e periódicos digitais. [CCT] 

 O acervo do CEFID cresceu 
significativamente e é tarefa das 
bibliotecárias acompanharem a frequência 

de utilização dos materiais adquiridos 
visando adequação do mesmo. [CEFID] 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CCT 

Construir mais salas de aula.  

Ampliar e reformar o prédio da Biblioteca.  

Implantar e/ou melhorar os sistemas de acesso a portadores de 
necessidades especiais. 

 

Efetivar sistemas de segurança pessoal, patrimonial e de prevenção de 
incêndios e acidentes de trabalho. 

 

Consolidar a política de conservação, segurança, manutenção (preventiva e 
corretiva) e uso racional dos bens móveis e imóveis da Instituição. 

 

CEART Melhorar e ampliar a infraestrutura física do Centro.  

CEFID 

Ampliar as instalações físicas do CEFID. - Em 2010 o CEFID adquiriu uma casa. 

- Em 2012 foi aprovada a alteração do zoneamento da área onde se 
localiza o CEFID o que possibilitará a retomada da expansão do Centro. 

CEO 
Ampliar a área física.  

Promover a manutenção na área construída.  

CEPLAN 
Realizar a licitação e iniciar as obras do novo prédio o mais breve possível. Ainda estamos aguardando conclusão nos trâmites para que o projeto do 

prédio possa ser licitado a partir de 2013. 

ESAG 
Dar andamento aos trâmites para construção do novo prédio da ESAG, a fim 
de comportar toda a nova e crescente demanda. 

Aprovação do projeto para construção do novo prédio da ESAG. 

https://www.joinville.udesc.br/portal/biblioteca/acervos_eletronicos.php


 

FAED 
Repensar a ocupação do espaço físico de núcleos e laboratórios da FAED 
quando da conclusão do novo bloco. 

 

CERES Ampliar a infraestrutura do Centro.  

CEAVI 

Ampliar a área física construída. Os projetos de ampliação já estão realizados, mas a construção ainda 
não iniciou. 

Promover a manutenção na área construída. A manutenção na área construída é realizada de forma precária, devido a 
dificuldade de contratação de serviços por parte da UDESC. 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Estudar as necessidades de infraestrutura física dos Centros e estabelecer critérios 
de priorização. 

 

Planejar os novos prédios e equipamentos da universidade para atender, a médio e 
longo prazo, o aumento da demanda. 

 

Padronizar o estilo arquitetônico dos prédios da UDESC para criação de uma 
identidade institucional. 

 

Aproveitar as competências técnicas internas para capacitação interna de pessoal e 
melhoria da infraestrutura organizacional da UDESC. 

 

 



 

 

 

DIMENSÃO VIII – POLÍTICA DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

OBJETIVO: Institucionalizar a política de planejamento e de avaliação institucional.  

ESTRATÉGIAS 

INTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADA

S 

AÇÕES 

REALIZADAS 
FRAGILIDADES 

AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 

Implantar mecanismos 
de adequação e 

implementação do 
planejamento geral da 
Universidade (plano 

estratégico), 
possibilitando e 

promovendo sua relação 
com o Projeto 

Pedagógico Institucional 
(PPI) e com os projetos 

pedagógicos dos cursos, 
bem como com os 

programas e projetos de 
pesquisa e extensão. 

Implantar o 
planejamento 

estratégico alinhado 
ao Planejamento 

Estratégico 
Institucional em 

todos os Centros de 
Ensino. 

- Elaboração e 
implantação dos 
Planejamentos 
Estratégicos (PE) 
dos Centros de 
Ensino da UDESC, 
alinhados ao Plano 
20 (PDI). 

- Os Centros de Ensino identificaram as 
seguintes dificuldades: 

CCT 

 Desenvolver e implantar o Projeto 
Pedagógico Institucional e o Plano de 
Desenvolvimento Institucional. 

CEART 

 Participação dos docentes e discentes na 
implementação de planos institucionais; 

 Fragilidade na integração entre ensino, 
pesquisa e extensão frente ao estabelecido 
no PPI. 

CEFID 

 O espaço físico limitado é fator de 
impedimento de implantação efetiva de um 
projeto pedagógico de qualidade. 

CEPLAN 

 Falta de capacitação para a equipe que 
elaborou os planejamentos estratégicos, 
resultando em diferentes formatos do 
planejamento estratégico. 

ESAG 

 Morosidade na implementação de algumas 
ações previstas pelo planejamento 
estratégico; 

 CCT possui o seu PDI desde 2008 – foi 
aprovado em resolução pelo CONSUNI em 

março de 2009 – Resolução 003/2009 – 
chamada de plano 20. [CCT] 

 Em 2010 o CEFID adquiriu uma casa. 

 Em 2012 foi aprovada a alteração do 
zoneamento da área onde se localiza o 
CEFID o que possibilitará a retomada da 
expansão do Centro. [CEFID] 

https://www.udesc.br/?id=429
https://www.udesc.br/?id=429
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/003-2009-cni.htm


 

 Inexistência de avaliação anterior (modelo 
SINAES). 

Estabelecer e implantar 
procedimentos de 

acompanhamento e 
avaliação do 
planejamento 
institucional. 

Criar mecanismos de 
gestão e controle das 

atividades 
desenvolvidas na 

instituição 

- Elaboração e 
divulgação anual de 
Relatório de Gestão: 

 2004-2008 

 2008 

 2009 

 2010 

 2008-2012  

- Dificuldades no levantamento de dados. 

- Falta de banco de dados institucionais, 
sistematizado e padronizado. 

Para sanar esta fragilidade a 
COAI/PROPLAN estão levantando  os 
Indicadores de Desempenho. 

Reativar o Processo de 
Avaliação Institucional 

da UDESC. 

Desencadear 
processo de 

avaliação 
institucional na 

UDESC 

- Aprovação do 
Projeto de Avaliação 
Institucional – 
Autoavaliação, 2. ed. 
– Resolução nº 
047/2009 – 
CONSUNI, de 
10/09/2009. 

- Dificuldades para sensibilizar e 
conscientizar a comunidade acadêmica 
sobre a importância do processo de 
autoavaliação. 

 Investimento na comunicação interna via 
mídias sociais para ampliar o número de 
participantes na avaliação institucional. 
[SECOM] 

 Também trabalhamos com a questão de 
divulgar mais a avaliação institucional (via 
site da Udesc e mídias sociais). [SECOM]  

 A comunidade acadêmica do CEFID foi 
estimulada a participar ativamente do 
processo de avaliação institucional. 
[CEFID]. 

 Incentivo dos segmentos envolvidos na 
participação da avaliação institucional. 

 Realização de reuniões com os líderes de 
Termos/representantes discentes de cada 
Termo, além dos professores integrantes do 
Núcleo Docente Estruturante da ESAG e 
dos Líderes de área. 

 Realização de reuniões semanais entre a 
Direção Geral e o Grupo Gestor. 

 Realização de reuniões 
semestrais/bimestrais com a Direção e 
Grupo Gestor, na verificação do que está 
sendo feito e/ou concluído em relação às 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/430/relatorio_de_gestao_udesc_2004_2008.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/relatorio_anual_de_gestao_udesc_2009_exercicio_2008.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/relatorio_anual_de_gestao_udesc_2010_exercicio_2009.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/relatorio_anual_de_gestao_udesc_2010.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/430/relatorio_de_gestao_12_06_2012.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/projeto_de_avaliacao_institucional_2009.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/projeto_de_avaliacao_institucional_2009.pdf
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/047-2009-cni.pdf
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/047-2009-cni.pdf
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/047-2009-cni.pdf


 

ações estratégicas definidas para a ESAG. 
[ESAG] 

- Elaboração dos 
Instrumentos de 
Coleta de dados 
para a Avaliação das 
ações dos Cursos e 
da UDESC sob a 
ótica dos docentes, 
discentes, técnicos 
universitários e 
gestores. 

- O instrumento de coleta de dados que 
avalia as ações da UDESC é bastante 
extenso. 

 Instrumento revisto na 31ª Reunião da 
CPA realizada em  17/07/2012, com a 
presença dos presidentes das CSAs. 

- Realização, com 
base documental, de 
processo de 
autoavaliação dos 
Centros de Ensino 
da UDESC. 

- Os Centros destacam as seguintes 
fragilidades: 

CEFID 

 Descompasso entre os processos de 
planejamento e avaliação institucional; 

 Dificuldades para sensibilizar e 
conscientizar a comunidade acadêmica 
sobre a importância do processo de 
autoavaliação. 

CERES 

 Inexistência de sistema informatizado que 
atenda às autoavaliações. 

FAED 

 Participação do corpo discente. 

CEO 

 Falta de vivência de avaliação. 

CAV 

 Dificuldades em trabalhar o processo de 
avaliação institucional com os diversos 
segmentos da comunidade universitária. 

 A comunidade acadêmica do CEFID foi 
estimulada a participar ativamente do 
processo de avaliação institucional. [CEFID] 

- Elaboração deste 
Relatório de 

- Dificuldades dos Centros e Setores na 
elaboração de seus relatórios parciais de 

 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/251/ata_cpa_n__31.pdf
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Autoavaliação 
Institucional, 
referente ao período 
2008-2011. 

autoavaliação. 

- Dificuldades na coleta de dados e 
informações junto aos departamentos e 
setores administrativos, devido à falta banco 
de dados sistematizados acerca das ações 
planejadas e realizadas. 

- Implementação de 
Sistema 
Informatizado de 
Avaliação 
Institucional, como 
módulo do Sistema 
de Gestão 
Acadêmico (SIGA). 

- Dificuldades técnicas para parametrização 
dos Sistemas. 

- Em parceria com a SETIC, a COAI está 
em contato permanente com a empresa 
EDUSOFT, por meio do atendimento on-line 
da empresa (http://0800net.edusoft.com.br) 

- Aplicação Piloto da 
Avaliação das Ações 
dos Cursos via 
sistema 
informatizado, na 
FAED e no CEFID, 
em 2011.1, sob a 
ótica de docentes e 
discentes. 

- Problemas na aplicação por conta de erros 
de sistema. 

- Participação pouco expressiva de alunos e 
professores, principalmente na FAED. 

 

- Realização da 
Avaliação das Ações 
dos Cursos de 
Graduação, em 
2011.2, nos Centros 
com o SIGA já 
implantado. 

- Não foi possível aplicar a avaliação nos 
Centros no CAV, CEO e CCT porque ainda 
não possuem o SIGA implantado. 

- CCT aplica avaliação através de 
comissão dos departamentos – avaliação 

aplicada com discentes em relação ao 
desempenho dos docentes e infraestrutura 
do centro. [CCT] 

Criar e implementar 
comissões de 

planejamento e avaliação 
institucional. 

Criar Comissão 
Própria de Avaliação 

(CPA). 

- Criação da 
Comissão Própria de 
Avaliação da UDESC 
e regulamentação de 
seu funcionamento – 
RESOLUÇÃO nº 
008/2009 – 
CONSUNI, de 17 de 

- Excesso de atribuições dos membros da 
CPA em outras atividades realizadas na 
UDESC. 

 

https://www.joinville.udesc.br/portal/ensino/avaliacao_inst.php
https://www.joinville.udesc.br/portal/ensino/avaliacao_inst.php
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https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/008-2009-cni.pdf


 

março 2009. 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 

Incentivar, motivar e envolver mais pessoas no processo de Avaliação 
Institucional, tornando agradável e importante o investimento e envolvimento 
nesse processo. 

- Houve ampla divulgação no Centro sobre Avaliação Institucional, 
através da Comissão Setorial de Avaliação com apresentações em 
forma de slides contendo a trajetória e história da Avaliação 
Institucional. 

- Todos os segmentos do Centro estiveram envolvidos em diferentes 
momentos: Direções, professores, técnicos administrativos e 
acadêmicos. 

- Avaliação Institucional passa a ser cultural e em processo permanente 
de construção. 

CCT Criar comissões para o desenvolvimento e implantação do PPI e PDI.  

CEART 

Articular os diferentes setores do Centro aos processos avaliativos.  

Melhorar os critérios de competência para a composição dos integrantes das 
comissões. 

 

CEFID 

Fortalecer a articulação entre os processos de planejamento e avaliação 
institucionais. 

A coordenação de planejamento e administração do CEFID tem a 
atribuição de articulação entre os processos de planejamento e 
avaliação institucionais. 

Realizar avaliações sistemáticas dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) 
pelos Núcleos Docentes Estruturantes. 

Os NDE realizaram o acompanhamento da implantação dos novos 
PPCs de Fisioterapia e Licenciatura e Bacharelado em Educação Física 
e os processos de reconhecimento de curso pelo Conselho Estadual de 
Educação os quais obtiveram conceitos superiores. 

Utilizar os resultados da autoavaliação para subsidiar a definição das políticas 
institucionais e as decisões de planejamento institucional. 

Os departamentos carreiro-cêntricos utilizaram os dados obtidos na 
avaliação para definir as políticas dos cursos. 

CEO 
Maior divulgação do processo de avaliação.  

Estimular a participação da comunidade acadêmica na avaliação institucional.  

CEPLAN 
Capacitar a comunidade acadêmica para as ações de planejamento e 
avaliação. 

Não foi realizada nenhuma ação isolada e estamos aguardando ações 
globais da Universidade. 

ESAG Adotar a prática da avaliação institucional como preceito a ser concebido por - Incentivo dos segmentos envolvidos na participação da avaliação 



 

todo o Centro. institucional. 

- Realização de reuniões periódicas com os gestores da ESAG. 

Ampliar o uso dos resultados da avaliação institucional na revisão do PDI.  

Ampliar o uso dos resultados da avaliação e melhorar a capacitação dos 
gestores. 

 

FAED 
Realizar visitas às turmas de graduação e pós-graduação para socializar a 
caminhada da avaliação. 

 

CERES 
Fazer um cronograma de gestão e plano de metas, bem como criar um plano 
de marketing para o Centro. 

 

 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Realizar meta-avaliação formativa e somativa junto à comunidade acadêmica para a 
melhoria e o aperfeiçoamento das políticas, instrumentos e procedimentos de 
avaliação institucional. 

 

Comprometer as Comissões Setoriais de Avaliação com o processo de avaliação 
institucional. 

 

Orientar os Centros de Ensino quanto à elaboração de seus planejamentos 
alinhados ao Plano de Desenvolvimento Institucional (Plano 20). 

 

Integrar a avaliação e o planejamento institucional.  

 



 

 

 

DIMENSÃO IX – POLÍTICA DE ATENDIMENTO AO ESTUDANTE E AO EGRESSO 

OBJETIVO: Desenvolver políticas de inclusão, mediante qualificação permanente, em consonância com o contexto socioeconômico regional.  

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADAS 

AÇÕES REALIZADAS FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Desenvolver políticas 

de facilitação de 
acesso, seleção e 
permanência do 

estudante na UDESC, 
em consonância com 
as políticas públicas e 
com o contexto social. 

Estimular financeira e 
profissionalmente os 
discentes durante o 
curso de graduação. 

 Ampliação do Programa 
Bolsa Apoio Discente da 
UDESC – Resolução nº 
001/2005 – CONSUNI, de 
28/03/2005. 

Baixo valor da bolsa: R$ 360,00 em 2011.   

 Ampliação do Programa 
de Monitoria de Graduação 
– Resolução n° 223/2005 – 
CONSUNI, de 28/07/2005. 

 Baixo valor da bolsa: R$ 360,00.   

 Ampliação do Programa 
de Bolsas de Extensão – 
Resolução nº 051/2006 – 
CONSUNI, de 10/04/2006. 

 Baixo valor da bolsa: R$ 360,00.   

 Criação e normatização 
do Programa Institucional 
de Iniciação Científica e de 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação 
(PIC&DTI) – Resolução nº 
035/2010 – CONSUNI, de 
01/08/2010. 

 O número de bolsas ainda não atende 
toda a necessidade da Instituição. 

 Baixo valor da bolsa: R$ 360,00. 

  

 Criação e normatização 
do Programa de Iniciação 
Pesquisa (PIPES) – 
Resolução nº 32/2011 – 

 O número de bolsas precisa ser 
ampliado. 

  

https://www.udesc.br/?id=96
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https://www.udesc.br/?id=532
https://www.udesc.br/?id=532
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CONSUNI, de 24/05/2011. 

Promover ações 
afirmativas na 

Instituição de Ensino. 

 Criação e regulamentação 
do Comitê de Articulação 
das Ações de Inclusão 
(COMINC) – Resolução nº 
015/2009 – CONSUNI, de 
07/05/2009. 

 Pouca infraestrutura física e humana 
para atender as necessidades de alunos 
especiais. 

 O CEFID autuou processo para 
contratação de empresa que elaborará o 
plano de acessibilidade do Centro. 
[CEFID] 

 Criação e regulamentação 
da Política de Inclusão na 
UDESC – Resolução nº 
017/2009 – CONSUNI, de 
07/05/2009. 

 Previsão de dificuldades futuras 
relacionadas à política de inclusão. 

 Pouca participação dos Centros em 
comissões voltadas para políticas de 
inclusão discente. 

 O CEFID tem colaborado com 
membros para as comissões voltadas 
para as políticas de inclusão da Reitoria. 
[CEFID] 

 Atualização do Programa 
de Ações Afirmativas da 
UDESC, aprovado pela 
Resolução nº 043/2009 – 
CONSUNI, de 10/09/2009, 
revogada pela Resolução nº 
033/2010 – CONSUNI, 
22/07/2010, revogada pela 
Resolução nº 017/2011 – 
CONSUNI, de 21/03/2011. 

 Superar as resistências iniciais 
presentes quando da implementação da 
prática de ingresso por cotas. 

 COTAS: 

O sistema de cotas será destinado 30% 
(trinta por cento) das vagas do 
Vestibular, em cada curso, e distribuídas 
da seguinte forma: 

 I - 20% (vinte por cento) para 
candidatos que tenham cursado 
integralmente o ensino 
fundamental e médio em 
instituições públicas de ensino; 

 II – 10% (dez por cento) para 
candidatos negros, entendidos 
como pessoas que possuem 
fenótipos que os caracterizam na 
sociedade como pertencentes ao 
grupo racial negro. 

 NÚMERO DE INGRESSANTES POR 
SEMESTRE: 

2011/02: 

• Ingressaram por vestibular do 
segundo semestre de 2011/02, 
um total de 361 cotistas (57 
Grupo Racial Negro e 304 
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oriundos de escola Públicas) 

2012/01: 

• Ingressaram por vestibular do 
primeiro semestre de 2012/01, 
um total de 484 cotistas (89 
Grupo Racial Negro e 395 
oriundos de escola Públicas). 

 2012/02: 

• Ingressaram por vestibular do 
segundo semestre de 2012/02, 
um total de 428 cotistas (82 
Grupo Racial Negro e 346 
oriundos de escola Públicas). 

 TOTAL DE INGRESSANTES 
ATUALMENTE (18/10/2012) 

• Grupo Racial Negro: 228 

• Oriundos de escola Públicas: 
1045 

[PROPPG] 

 Criação e regulamentação 
da política de acessibilidade 
física na UDESC – 
Resolução nº 018/2009 – 
CONSUNI, de 07/05/2009. 

 Os Prédios da UDESC, incluindo a 
Reitoria, necessitam de reformas para 
atender a questão da acessibilidade física, 
pois não contam sequer com rampas de 
acesso. 

 Início, em 2012, da criação de um 
projeto de reforma para o bloco B do 
CCT, no qual a acessibilidade a 
portadores de deficiências físicas estaria 
contemplada.  

 Acadêmicos do curso de Engenharia 
Civil, em parceria com a entidade 

CREA-Júnior, estão elaborando projetos 
de acessibilidade para todo o campus do 
CCT, que já conta com três rampas de 
acesso. [CCT] 

 O CEFID autuou processo para 
contratação de empresa que elaborará o 
plano de acessibilidade do Centro. 

[CEFID] 

Estabelecer políticas  Atualização da  Questões burocráticas dificultam a  A aprovação da Resolução 027/2011 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/018-2009-cni.pdf
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https://www.secon.udesc.br/consepe/resol/2011/027-2011-cpe.pdf


 

de acesso e 
permanência dos 

estudantes na 
UDESC. 

regulamentação do 
ingresso aos Cursos de 
Graduação da UDESC nas 
modalidades Transferência 
Interna, Transferência 
Externa, Reingresso após 
Abandono, Retorno aos 
Portadores de Diploma de 
Curso de Graduação e 
Retorno para nova 
habilitação no mesmo curso 
para concluintes da 
UDESC.  

prática do reingresso na instituição após 
abandono. 

 Inexistência, até o momento, de 
acompanhamento do perfil do ingressante, 
para subsidiar decisões de ordem 
acadêmica, administrativa e financeira. 

CONSEPE, que regulamenta o ingresso 
aos Cursos de Graduação da UDESC 
nas modalidades Transferência Interna, 
Transferência Externa, Reingresso após 
Abandono, Retorno aos Portadores de 
Diploma de Curso de Graduação e 
Retorno para nova opção de habilitação 
tem proporcionado maiores facilidades 
para o reingresso de acadêmico após o 
abandono, com lançamento de editais 
semestrais para seleção dos candidatos 
ingressantes, via análise do currículo do 
acadêmico. [CCT] 

 Desenvolvimento de projeto de 
extensão para conhecer o perfil do 
egresso do Curso de Administração 
Pública da ESAG. [ESAG] 

 Implementação do 
Programa de Auxílio 
Permanência Estudantil 
(PRAPE) – Resolução nº 
020/2011  CONSUNI, de 
11/05/2011. 

 Falta de um centro de atendimento ao 
aluno. 

 Insuficiência de programas voltados 
para acompanhamento psicopedagógico, 
nivelamento, orientação e 
encaminhamento profissional dos alunos. 

 Infraestrutura (espaço físico limitado) 
impede uma permanência maior do 
acadêmico no CEFID. 

 A Coordenadoria de Promoção e Apoio 
à Comunidade Universitária vinculada à 
PROEX estimula, apóia e promove 
programas e medidas que atendam às 
necessidades do corpo discente, de 
modo a garantir uma participação efetiva 
na vida universitária. [PROEX] 

 Implantação do Atendimento 
psicopedagógico aos discentes. 

 Atendimento personalizado aos alunos 
e professores pelas Coordenações de 
Curso de Graduação. 

 Readequação e melhoria dos serviços 
prestados pela Secretaria Acadêmica em 
conjunto com as Coordenações de 
Curso. [ESAG] 

 O CCT possui convênio com a Univille 
para atendimento psicológico aos 
acadêmicos da UDESC/Joinville. [CCT] 

 O atendimento ao aluno é feito 

https://www.secon.udesc.br/consepe/resol/2011/027-2011-cpe.pdf
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diretamente pelo coordenador do curso 
ou pelo diretor assistente quando o 
assunto diz respeito a este.  

 O CEFID possui um núcleo de 
psicologia o qual oferece atendimento 

aos alunos, bem como um 
departamento médico que auxilia em 

questões de saúde. 

 A expansão do CEFID permitirá ao 
aluno ter área de convivência. [CEFID] 

 Realização de reuniões 
com os representantes 
discentes, chefes de 
departamento, centros 
acadêmicos e direções de 
ensino (CEFID). 

 Falta de calendário pré-definido para a 
realização das reuniões. 

 O Conselho de Centro - CONCEFID 
estabeleceu calendário de reuniões. 
[CEFID]  

 Realização de reuniões com os líderes 
de Termos/representantes discentes de 
cada Termo, além dos professores 
integrantes do Núcleo Docente 
Estruturante da ESAG e dos Líderes de 
área. [ESAG] 

Ampliar políticas de 
participação discente 

em atividades de 
ensino, iniciação 

científica, extensão, 
avaliação institucional 

e de intercâmbio 
estudantil. 

Fomentar as relações 
entre a UDESC e 

universidades 
estrangeiras e 

brasileiras. 

 Regulamentação do 
pagamento de 
hospedagem/alimentação 
para estudantes de 
instituições de ensino 
estrangeiras com as quais a 
UDESC mantém convênio – 
Resolução nº 034/2010 – 
CONSUNI, de 27/07/2010. 

 Falta de acompanhamento dos 
egressos. 

 A UDESC conta com o Portal do 
Egresso. 

 A ESAG, o CAV e o CCT possuem 
canais de comunicação com os 
egressos. 

 Criação e regulamentação 
do Programa de Mobilidade 
Estudantil da UDESC 
(PROME) – Resolução nº 
31/2010 – CONSUNI, de 
01/07/2010. 

 Apoio financeiro para os estudantes.  A Resolução 031/2010 CONSUNI e o 
lançamento do Edital PROME 02/2012 
preveem o auxílio financeiro para 
estudantes de mobilidade estudantil na 
forma de 11 (onze) bolsas distribuídas 
igualmente entre todos os Centros da 
UDESC e que contemplam passagens 
internacionais de ida e retorno e ajuda 
de custo de no máximo 06 (seis) 
parcelas de 600,00 Euros, no caso de 
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países inseridos no continente europeu,  
ou  600,00  Dólares nos demais países, 
sendo uma parcela por mês  por 
participante, contemplando 11 (onze) 
auxílios de bolsas de estudos. [CCT] 

 Disponibilização de oferta de vagas de 
estágios não supervisionados e 
supervisionados em mural próprio para 
consulta dos alunos dos Cursos de 
Graduação. 

Levantamento e incentivo na 
participação de Programas de Trainee. 
[ESAG] 

 O CEFID semestralmente tem enviado 
acadêmicos para intercambio, através de 
bolsa PROME. [CEFID] 

 Em 2011.2, foi criado o evento “O Dia 
da Carreira do Universitário”, organizado 
pela Coordenação de Estágios e 
acontece semestralmente.  

 A Coordenação de Estágios possui 
uma página dentro do site do Centro, 
onde publica as planilhas de estágio de 
cada semestre, vagas de estágio e 
emprego, legislação pertinente, atas do 
Comitê de Estágios, documentos a 
serem preenchidos e entregues e 
orientações 

 2011: 224 estágios não obrigatórios e 
394 obrigatórios 

 2012: 237 estágios não obrigatórios e 
383 obrigatórios. [CCT] 



 

Inserir o discente no 
processo de 

avaliação 
institucional. 

 Implantação de processo 
de avaliação das ações dos 
cursos sob a ótica dos 
discentes. 

 Pouca sensibilização quanto à 
importância da avaliação. 

 Baixo índice de adesão voluntária ao 
processo contínuo de avaliação. 

 Foi implantado e está em processo de 
consolidação. [CEFID] 

 Implantação de processo 
de avaliação das ações da 
UDESC sob a ótica dos 
discentes. 

 Pouca sensibilização quanto à 
importância da avaliação. 

 Baixo índice de adesão voluntária ao 
processo contínuo de avaliação. 

 

Incentivar a 
organização 
estudantil e a 

participação do 
discente nos órgãos 

colegiados da 
Universidade. 

 Garantia de 
representação estudantil 
nos órgãos colegiados da 
UDESC, prevista no 
Estatuto, com direito a voz 
e voto. 

 Baixo índice de envolvimento dos alunos 
na representação nos órgãos colegiados. 

 Estímulo à participação estudantil nos 
colegiados superiores através da 
validação de atividades complementares, 
com amparo no anexo da Resolução 
028/2011 CONSEPE. [CCT] 

 O CEFID estimulou a participação de 
alunos em órgãos e colegiados através 
de visibilidade dos editais e 

comunicação através de pagina na 
Internet e redes sociais. [CEFID] 

 Garantia estatutária dos 
órgãos de representação 
estudantil e disponibilização 
de estrutura necessária ao 
seu funcionamento. 

 Baixo índice de envolvimento dos 
alunos. 

 O CEFID estimulou a participação de 
alunos em órgãos e colegiados através 

de visibilidade dos editais e comunicação 
através de página na Internet e redes 
sociais. [CEFID] 

Viabilizar a 
participação dos 

discentes em eventos 
científicos esportivo, 
culturais e artísticos. 

 Regulamentação da 
participação discente em 
eventos de caráter técnico-
científico, esportivo, cultural 
e artístico – Resolução nº 
055/2010 – CONSUNI, de 
16/12/2010. 

A divulgação da produção discente deve 
ser melhorada. 

 Divulgação em instâncias 
departamentais das Resolução 
055/2010 CONSUNI  

 e Resolução 007/2012 CONSUNI, que 

permitem apoio financeiro a discentes de 
graduação e pós-graduação para 
participação em eventos técnico-
científicos. [CCT] 

 A UDESC criou resolução que permite 
a participação discente em eventos. 
[CEFID] 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/055-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/055-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/055-2010-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2010/055-2010-cni.pdf
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2012/007-2012-cni.pdf


 

Implementar estudos e 
análises dos dados 
sobre ingressantes, 
evasão/abandono, 
tempos médios de 

integralização 
curricular, relação 

professor/aluno, dentre 
outros, tendo em vista 

a formação de uma 
base de dados 

gerenciais. 

Identificar 
características 

socioeconômicas dos 
ingressantes na 

UDESC. 

 Estudo do perfil dos 
alunos ingressantes entre 
os anos de 2007 e 2010, 
realizado pelo Serviço 
Social da UDESC. 

 Falta de um mecanismo de coleta de 
dados sistematizado para manter os 
dados dos ingressantes atualizados, 
independente da necessidade de um 
estudo específico. 

  

Implementar 
mecanismos de 

acompanhamento de 
egressos e de criação 
de oportunidades de 

formação continuada. 

Desenvolver Projetos 
para 

acompanhamento de 
Egressos. 

 Projeto de Extensão Rede 
de Relacionamento do 
Aluno Formando e Egresso 
da ESAG. 

 Controle e acompanhamento dos alunos 
formandos e egressos necessitam ser 
realizados com maior afinco, considerando 
que esses revelam o potencial dos 
profissionais que passaram pela formação 
acadêmica da UDESC - por outro lado, o 
desenvolvimento do projeto de extensão, 
iniciado em 2011, “Rede de 
Relacionamento do Aluno Formando e 
Egresso da ESAG” busca sanar tal falha. 

 Desenvolvimento do projeto de 
extensão “Rede de relacionamento do 
Egresso da ESAG”. 

 Elaboração de banco de dados com a 
nominata dos alunos formados, desde o 
ano de 1969. [ESAG] 

Criar uma política de 
interação com os 

egressos 

Estabelecer critérios 
para o 

acompanhamento de 
egressos e de criação 
de oportunidades de 
formação continuada 

 Planejamento de um 
Portal do Egresso 
institucionalizado e 
integrado ao Sistema de 
Gestão Acadêmico (SIGA). 

 Dificuldade para manter contato com os 
egressos. 

 Falta de mecanismos e políticas 
institucionais de acompanhamento dos 
alunos egressos. 

 Falta de um portal de Egressos que 
facilite o intercambio de informações 
UDESC/Egresso. 

 Não existe rotina de acompanhamento 
dos egressos. 

 Relação com o aluno egresso é ainda 
tênue. 

 A ASCOM/CEFID tem incentivado 
feedback da atuação dos seus egressos 
através das redes sociais. [CEFID] 

 Portal do Egresso implantado 
[SECOM] 

https://pegasus.udesc.br/make_page.php?id=275
https://pegasus.udesc.br/make_page.php?id=275
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=63080
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=63080
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=63080
https://sigproj1.mec.gov.br/apoiados.php?projeto_id=63080


 

 Implementação de 
Cadastro de Egressos nos 
Centros: 

 Cadastro de Egressos 
UDESC/CCT do Curso de 
Engenharia Elétrica do 
Centro Tecnológico – 
Joinville; 

 Cadastro de Egressos 
UDESC/CAV. 

 Os canais de comunicação sistemática 
com os egressos ainda são precários. 

 Inserção da UDESC-Joinville nas 
redes sociais (Facebook e Twiter) para 
manter comunicação e divulgação de 
suas ações com alunos e ex-alunos. 
[CCT] 

 O CEFID optou pelo canal de redes 
sociais. [CEFID] (facebook) 

 Implantação de Fóruns de 
discussões para estudantes 
e egressos (CEART). 

 Ausência de mecanismos sistemáticos 
de acompanhamento de ingressantes e 
egressos. 

  

Incrementar programas 
e mecanismos de 

atenção psicossocial, 
bem como serviços de 

assistência e 
orientação ao 

estudante. 

Manter serviços de 
saúde oferecidos à 

Comunidade 
Universitária e aos 
dependentes do 
corpo docente e 

técnico-
administrativo, 

prestando assistência 
social, médica, 

odontológica e 
psicológica através 

de atendimento 
ambulatorial, visando 

uma melhor 
qualidade de vida. 

 Criação do Serviço de 
Atendimento ao Acadêmico 
e ao Servidor (SAAS). 

 Não oferecimento do SAAS em todos os 
Campi da UDESC. 

 Falta de atendimento psicológico 
adequado para estudantes com 
necessidades especiais. 

 A UDESC não possui plantão para 
atendimento aos estudantes no período 
das férias de verão, especialmente no 
mês de janeiro. 

 O CEFID possui um núcleo de 
psicologia o qual oferece atendimento 
aos alunos, bem como um departamento 
médico que auxilia em questões de 
saúde. [CEFID] 

 Convênio com outras 
Instituições para 
atendimento aos alunos e 
egressos em 
especialidades fora do 
âmbito de atuação da 
Universidade (ex: 
atendimento psicológico). 

 O número de consultas psicológicas é 
limitado. 

 Falta de atendimento psicológico. (CCT). 

 O atendimento psicológico no CAV não 
é limitado, porém devido a demanda e o 
perfil de atendimento, focado na 
orientação e não psicoterapêutico, os 
retornos são marcados quinzenalmente. 
Não há fila de espera. 

 O setor de saúde do CAV desenvolve 
diversas ações preventivas 

direcionadas aos acadêmicos, como 
saúde da mulher, campanha de vacinas, 
porém a participação da comunidade 
acadêmica ainda é pequena. [CAV] 

 Convênio com a Univille para 
atendimento psicológico aos acadêmicos 

https://www.cav.udesc.br/egressos/
https://www.cav.udesc.br/egressos/
https://www.facebook.com/pages/CCT-UDESC/105820542826373?sk=info
https://www.facebook.com/udesc.cefid
https://pegasus.udesc.br/make_page.php?id=275
https://pegasus.udesc.br/make_page.php?id=275
https://pegasus.udesc.br/make_page.php?id=275
https://www.cefid.udesc.br/?id=509
https://www.cefid.udesc.br/?id=509
https://www.cefid.udesc.br/?id=604
https://www.cefid.udesc.br/?id=604
https://www.joinville.udesc.br/portal/soe/servicos.php


 

da UDESC/Joinville/CCT. [CCT] 

Manutenção das atividades 
do Grupo de Apoio 
CONVIVER, liderado pela 
Coordenadoria de 
Promoção e Apoio à 
Comunidade Universitária, 
da PROEX – Portaria nº 
792/2002 - Reitoria, de 
19/11/2001. 

 Falta de um centro de atendimento ao 
aluno (CEAVI). 

 Falta de maior assistência ao acadêmico 
(CERES). 

 Insuficiência de programas voltados 
para acompanhamento psicopedagógico, 
nivelamento, orientação e 
encaminhamento profissional dos alunos 
(CEFID). 

 

 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CAV 

Solidificar na Instituição, mecanismo de acompanhamento dos alunos egressos. O tema vem sendo discutido em diversas situações. Entretanto ainda 
não foram definidos os meios e métodos para desenvolver a ação. 

Investir em meios que tornem possível identificar o aluno egresso, tornando 
coerente a formação recebida e o perfil do mesmo. 

 

CCT 

Ampliar o atendimento psicológico.  

Formar base de dados e mecanismo de acompanhamento do acadêmico 
egresso. 

 

CEART 
Implantar programas de acompanhamento de ingressantes e egressos.  

Incentivar uma maior participação do corpo discente nos colegiados.  

CEFID 

Implantar o acompanhamento psicopedagógico. Permanece a intenção de implantar o atendimento psicopedagógico. 

Implantar um sistema para acompanhar o egresso. A universidade possui o Portal do Egresso  

Elaborar estratégias para acompanhamento e receber feedback dos egressos. O CEFID optou pelo canal de redes sociais. 

CEO 
Aumentar o número de servidores.  

Criar um sistema para o egresso.  

https://www.udesc.br/?id=94
https://www.udesc.br/?id=94
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/portaria_792_2002___grupo_de_apoio_conviver.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/portaria_792_2002___grupo_de_apoio_conviver.pdf


 

CEPLAN 
Criar e implantar uma política de acompanhamento do egresso. Não foi realizada nenhuma ação isolada e estamos aguardando ações 

globais da Universidade. 

ESAG 
Consolidar os mecanismos de divulgação de trabalhos e produção e 
inserir/desenvolver o projeto de extensão de acompanhamento do egresso. 

 

FAED 

Realizar fóruns e discussões sobre a situação discente de ingresso e procura 
no âmbito dos cursos. 

 

Divulgar de forma mais efetivas os editais para ingresso na pós-graduação da 
FAED. 

 

Realizar ações voltadas para o público egresso.  

Implantar projeto para acompanhamento do Egresso.  

CERES 
Criar convênio com dentistas, médicos hospitalares, psicólogos e assistentes 
sociais. 

 

CEAVI 
Aumentar o número de servidores. O número de servidores já foi ampliado.  

Criar um sistema para o egresso. O portal do egresso já está sendo repensado juntamente com a COAI 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Ampliar o Serviço de Atendimento ao Acadêmico e ao Servidor (SAAS) implantando 
o programa em todos os campi da UDESC. 

 

Aperfeiçoar o programa de acompanhamento psicopedagógico ao discente, 
ampliando o atendimento aos discentes portadores de disfunções no 
desenvolvimento cerebral, como autismo e esquizofrenia. 

 

Garantir o atendimento ao discente durante as férias escolares.  

Implementar uma política de egressos da UDESC.  

Criar um núcleo de acompanhamento a estudantes e egressos visando atender as 
demandas dos cursos de graduação e pós-graduação. 

 

Verificar a inserção e a caminhada no mundo do trabalho dos egressos.  

 



 

 

 

DIMENSÃO X – SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

OBJETIVO: Implementar instrumentos de gestão financeira e orçamentária, visando à sustentabilidade financeira da UDESC. 

ESTRATÉGIAS 
INSTITUCIONAIS 

AÇÕES 
PROGRAMADAS 

AÇÕES 
REALIZADAS 

FRAGILIDADES 
AÇÕES CORRETIVAS 

(realizadas ou encaminhadas) 
Promover ações que 

visem ampliar a receita 
orçamentária da 

UDESC. 

Buscar junto ao 
governo aumento do 
repasse líquido do 

orçamento estadual. 

- Ampliação do 
repasse líquido do 
orçamento estadual 
para a UDESC de 
2,05% para 2,1% a 
partir de 2011 – Lei 
nº 15.297, de 
3/09/2010. 

- A dependência da aprovação anual do 
percentual que será repassado para a 
UDESC no ano seguinte, na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). 

 

Incrementar a receita 
extraorçamentária da 

UDESC. 

Estruturar as relações 
com as diversas 

agências de fomento, 
instituições e governo 
visando o aumento da 
captação de recursos. 

- Estabelecimento 
de parcerias com 
órgãos de fomento, 
como FAPESC, 
CNPQ, CAPES, 
FINEP, com 
agências como 
CELESC, ANEEL, 
Petrobrás e também 
com empresas como 
Whirlpool, buscando 
recursos para o 
estímulo da pesquisa 
na UDESC. 

- A falta de legislação que possibilite 
remunerar os professores que tem projetos 
de captação de recursos para a UDESC. 

 

Estabelecer a 
necessária relação entre 

a proposta de 
desenvolvimento da 

Universidade e o 
orçamento anual e 

plurianual. 

Discutir o 
desenvolvimento da 

UDESC junto ao 
governo do Estado. 

- Participação da 
UDESC na 
elaboração do 
Diagnóstico Setorial 
da Secretaria de 
Estado da Educação, 
coordenada pela 
Diretoria de 
Planejamento 

- O modelo para elaboração do plano 
plurianual é determinado pela secretaria de 
planejamento. 

 

https://www.spg.sc.gov.br/elaboracao.php
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/lei_estadual_15.297_2010___lei_orcamentaria_anual.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/1005/lei_estadual_15.297_2010___lei_orcamentaria_anual.pdf
https://www.sed.sc.gov.br/
https://www.sed.sc.gov.br/


 

Orçamentário da 
Secretaria de Estado 
da Fazenda. 

Prover os programas de 
ensino, pesquisa e 

extensão dos recursos 
necessários para o seu 
desenvolvimento com 

qualidade. 

Disponibilizar 
programas de 

fomento a ensino 
pesquisa e extensão. 

- Disponibilização de 
recursos para o 
Programa 
Institucional de 
Iniciação Científica 
(PIBIC) – Resolução 
nº 281/2006 – 
CONSUNI, de 
08/12/2006. 

- Recursos orçamentários limitados e 
concorrem com o custeio e os investimentos 
da UDESC. 

 

Estabelecer 
percentual de 
recursos para 

capacitação do corpo 
docente e técnico-

administrativo. 

- Regulamentação 
do afastamento de 
Técnico Universitário 
para frequentar 
curso ou programa 
de pós-graduação 
lato sensu ou stricto 
sensu – Resolução 
nº 007/2009 - 
CONSUNI, de 
17/03/2009. 

- Recursos orçamentários limitados e 
concorrem com o custeio e os investimentos 
da UDESC. 

 

Implantar a 
descentralização do 
planejamento e da 

execução orçamentária 
da UDESC, mediante a 
criação de centros de 

custos com gestão 
autônoma. 

Elaborar Orçamento 
de Gestão anual para 

Custeio e 
Investimento. 

- Elaboração e 
implantação do 
Plano Plurianual 
2008/2011 por centro 
de ensino, com a 
participação efetiva 
dos mesmos, 
visando planejar os 
investimentos em 
obras, equipamentos 
e custeio. 

- Centralização de alguns aspectos de 
orçamento e decisões na Reitoria, 
prejudicando a autonomia e o andamento de 
ações nos Centros (CEFID). 

- Falta de autonomia orçamentária para os 
departamentos (CEFID). 

- Excesso de burocracia nos processos 
administrativos (CEART). 

- Restrições devido à vinculação da política 
orçamentária da ESAG estar estabelecida 
em conjunto com a LOA da UDESC, 
impactando na realização de obras de maior 
vulto em virtude da limitação de 
investimentos (ESAG). 

- Orçamento permanece centralizado.  

- A Reitoria apoiou durante a alteração do 
zoneamento da área onde se localiza o 
CEFID. [CEFID] 

- Adoção do PIQT e do PIQD da UDESC. 

- Captação de recurso realizada através de 
contratos e convênios in company com os 
atores sociais, possibilitando tanto maior 
autonomia orçamentária quanto a expansão 
das ações de ensino, pesquisa e extensão. 

- Manutenção da consonância entre 
previsão e execução orçamentária com as 
metas definidas no PDI. 

- Liberação de recursos orçamentários para 

https://www.sef.sc.gov.br/
https://www.sef.sc.gov.br/
https://www.udesc.br/?id=133
https://www.udesc.br/?id=133
https://www.udesc.br/?id=133
https://www.udesc.br/?id=133
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2006/281-2006-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2006/281-2006-cni.pdf
https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2006/281-2006-cni.pdf
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/007-2009-cni.pdf
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/007-2009-cni.pdf
https://secon.udesc.br/consuni/resol/2009/007-2009-cni.pdf


 

 Dificuldade para expansão devido a política 
de negociação junto à Reitoria (CEFID). 

atender a demanda por um novo prédio 
para a ESAG. 

- Organização e pontualidade no 
pagamento de salários. 

- Organização e validação das informações 
financeiras. [ESAG] 

Implementar políticas 
de racionalização do 
uso dos recursos da 

UDESC. 

Sistematizar o 
orçamento 

descentralizado e 
aprimorar os critérios 
de descentralização e 

distribuição dos 
recursos. 

- Realização de 
licitações conjuntas 
dos Centros de 
Ensino da UDESC. 

- Demora nas aquisições. 

- Pouca agilidade nos processos licitatórios 
para aquisição de materiais permanentes, de 
consumo e contratação de serviços. 

 

Implantar Sistema de 
Informações 
Gerenciais. 

- Utilização do 
Sistema Integrado de 
Planejamento e 
Gestão Fiscal do 
Estado de Santa 
Catarina (SIGEF-SC) 
e do Sistema de 
Gerenciamento 
Orçamentário 
Financeiro (SIGEOF) 
para gerenciamento 
financeiro e 
orçamentário. 

- Falta de integração entre os sistemas do 
Estado de SC e o sistema da UDESC. 

- Falta de integração entre os sistemas 
gerenciais de orçamento e financeiro. (CCT). 

 

Criar e implementar um 
conjunto de indicadores 
de gestão para avaliar o 

desempenho 
econômico-financeiro 

da UDESC. 

Primar pela 
transparência nas 
contas da UDESC. 

- Publicação dos 
relatórios contábeis 
no Site da UDESC. 

- Falta de sistema de gestão integrada de 
custos que possa relacionar o custo de 
pessoal por Centro de Ensino. 

 

 
 
 

RECOMENDAÇÕES DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSAS) 

https://sistemas.sc.gov.br/sef/pagamento_credor/default.asp
https://sistemas.sc.gov.br/sef/pagamento_credor/default.asp
https://sistemas.sc.gov.br/sef/pagamento_credor/default.asp
https://sistemas.sc.gov.br/sef/pagamento_credor/default.asp
https://sistemas.sc.gov.br/sef/pagamento_credor/default.asp
https://www.sigeof.udesc.br/
https://www.sigeof.udesc.br/
https://www.sigeof.udesc.br/
https://www.sigeof.udesc.br/
https://www.udesc.br/?id=790


 

CENTROS RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 

CCT 

Incentivar a captação de recursos externos no Ensino e na Extensão.  

Viabilizar estrutura (setor e pessoas) a fim auxiliar na busca captação de 
recurso externo. 

 

Buscar mecanismos de integração entre planejamento estratégico, orçamento e 
Direção. 

 

Implantar ações para alcançar as metas e indicadores de desempenho de 
Eficiência e Produtividade. 

 

Integrar os sistemas gerenciais.  

Sugerir à Secretaria do Estado de Santa Catarina o aperfeiçoamento do SIGEF 
a fim de atender as necessidades internas da UDESC. 

 

Aprimorar critérios de descentralização de recursos.  

CEART 

Melhorar os mecanismos que asseguram a implementação dos planos 
institucionais. 

 

Reduzir a burocracia nos processos administrativos.  

Flexibilizar o calendário de licitações.  

CEFID 
Descentralizar o orçamento por curso ou departamento. - A política de elaboração do orçamento da UDESC dificulta a 

descentralização do para cursos ou departamentos. 

 

RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

RECOMENDAÇÕES AÇÕES REALIZADAS OU ENCAMINHADAS 
Atualizar os softwares de gerenciamento de forma a permitir uma maior flexibilidade no 
planejamento e ajuste das necessidades orçamentárias a curto e médio prazo. 

 

Proporcionar maior transparência e interação entre os departamentos, o setor de 
serviços gerais e o setor financeiro dos Centros, permitindo o acompanhamento e 
agilidade dos processos. 

 

Implantar programas permanentes e sistemáticos de revisão administrativa com a 
finalidade de reduzir a burocracia, mapear e aperfeiçoar processos e reduzir custos de 
gestão. 

 

 


